
Carta 36 Várias perguntas 
Mutum, Minas 

13-x-1923 
Meu querido irmão 
Agora é que posso começar a dar resposta às suas perguntas, pedindo primeiro iluminação divina, para poder ser-lhe útil. 
1.-Mat. caps. 5 a 7e Lucas 6. Serão estas duas passagens um 

e o mesmo sermão ? 

Poasivelmente, A dúvida está no caso de Mateus falar em 
«subir a montanha» e Lucas em «descer a um lugar plan0, mas en- tende-se que o discurso foi proferido num planalto que existe nessa 
montanha. Mas muitos entendemn que a ocasião era outra e queJesus dava o mesmo ensino a diferentes grupos de pessoas.

Mat. 3:6,11. O Batismo data de João Batista? Ele foi o primeiro a empregá-lo, ou já era costume entre os judeus? Qual Tazão e o valor do batismo de J. B.? Qual a diferença entre o ba- 
tismo dêle e o dos apóstolos ? 

Dizem que o batismo era um rito conhecido entre os judeus, 
mas eu ainda não tenho podido descobrir as bases dêsse dito. 
A razão e o valor dêle era para preparar o caminho do Senhor 
e endireitar as Suas veredas. Teve por fim separar os fiéis em 
Israel do restante da nação. João batizou para o arrependimento (Mat. 3:11); os apóstolos batizaram para Cristo (Gál. 3:27). Note: a 
preposição grega é a mesmaa em cada caso: eis» Os israelitas 
foram batizados «eis» (a ou para) Moisés, na nuvem e no mar 
(1. Cor. 10:2). O significado é sempre o mesmo: de inclinação ou 
identificação. Os israelitas foram arrolados, por assim dizer, com 
Moisés, o Capitão da sua Salvação, e por serem associados com êle 
foram salvos do Egito. Nós, da mesma forma, mas com Cristo e nao com Moisés. João, não podendo apresentar uma Pessoa como Centroo 
do pov0 de Deus, apontou um sentimento: o arrependimento. Ajun- tou um povo arrependido e não um povo cristão. Depois de Cristo 
Se ter manifestado, tornou-Se Ele, não o arrependimento, o Cenro do povo de Deus. Por isso os discípulos em Atos 19, que tinham 
recebldo apenas o batismo de João, foram rebatizados com o 
batismo cristão. * 

Mas Dr. Bullinger entende que ali não houve um rebatismo:Em um longo estudo do trecho ele pense provar que o sentido do V. ) e c08 qne ouviram [João Batista] foram batizados, etc.» certo que o v. 4 
não fala nada sôbre o discurso do apóstolo ser interrompido pol uua 
excursão ao rio pars fazer 08 batismos.
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3.-Atos 2 O Espírito Santo ndo veio antes de Pentecostes? 3. 
Os batizados por João não O receberam ? (Mat. 3:11). 

O Espirito Santo não veio antes de Pentecostes, não. Os ba 

tizados por João não O receberam, nem tão pouco O receberam 
todos os que foram batizados com o batismo crist�o (Atos 8:16) 
O batismo com água e o batisno com o Espírito Santo são coisas 
essencialmente diferentes. Aquele é feito pelos homens; êste é feito 
por Deus. 

4 Atos 1:15-26. Fêz bem S. Pedro ? Overdadeiro substituto 
de Judas não foi S. Paulo ? Que talo emprêgo de sortes? E licito 
ainda hoje, em casos semelhantes? 

Ser-nos-ia muito fácil consentir que isso tôsse uma es 
colha inútil e desnecessária, se não estivesse recordada sem 
nenhuma nota de censura. O uso de lançar sortes pertence aos 
tempos do judaísmo, antes da descida do Espírito Santo. Hoje seria 
mais de acõdo com a índole do Cristianism0, em vez de lançar sor 
tes, rogar a Deus que manifestasse a Sua vontade pelo poder do 
Espírito Santo. Não se lê de nenhum caso de se lançarem sortes 
depois da descida do Espírito. Casos semelhantes quase que não se 
podem encontrar hoje. Havia então apenas dois homens compe- 
tentes, e era preciso discernir entre êles qual era a testemunha que 
Deus tinha escolhido. 

5.-Qual é a sua opini�o sôbre o antepor a palavra «santo» aos 
nomes dos apóstolos, evangelistas e pais da igreja ? 

E' um costume sem motivo justificado, e se êles merecem ser
chamados santos, por que não dizem também S. Moisés, S. Davi e 
S. Adão? Contudo não pecado usar tal título, e às vêzes taz-se 
por ser costume. 

6.-João 20:23. Como se poder4 destruir a conclusão que in 
ferem os romanistas desta passagem ? Qual a sua significação ? 

Esta passagem é amplamente discutida no livro Noites com os 
Romanistas, no capítulo VI. Vemos pela passagem paralela em 
Lucas 24:33 que essa autoridade de perdoar pecados náo foi dada 
exclusivamente aos apóstolos mas à Igreja, isto é, aos onze o outros 
juntamente com êles. E' importante notar que «apóstolos» não são 
mencionados, mas «discípulos», Notamos também que as pessoas 
competentes para exercerem essa autoridade estavam cheias do 
Espírito Santo. Parece que o Senhor Jesus estava responsabili-
zando os Seus discípulos pelos seus atos coletivos, que necessària-
mente teriam um caráter mais permanente do que os atos indivi- 
duais. Com tôda a certeza Ele não propõe abonar todos 08 atos 
errados da Sua Igreja, mas sòmente os que são dirigldos pelo Espi- 
rito Santo Atribuir essa autoridade exclusivamente aos padres 
da Igreja Romana é o cúmulo da loucura, pois ela não fol dada sò- 
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mente aos apóstolos mas aos discipulos e outros com êles, e nada se 
diz de tal autoridade ter sido transmitida pelos apóstolos (não mer 
cionados) aos padres romanos; e mesimos que fôsse transmitida, por 
que havia de ser exclusivamente a uma secção moderna da Igreja 
Universal- a Romana e nao a mais antiga, de Jerusalém ou de 

Antioquia ? 
7.-João 20:17. Qual a signifição destas palavras de Jesus ? 

E semelhante a João 7:8 «Subi vós a esta festa: eu não subo 
a esta festa» (há alguma dúvida se a palavra «ainda» tenha cabimen- 
to aqui). Porém mais tarde Jesus também subiu ocultamente; quer 
dizer, foi à festa, não para assistir a ësse ato religioso, mais para dar 
testemunho da verdade. Como eu poderia dizer: «Nunca vou ao 
teatro: apenas fui uma vez a tim de chamar para fora um parente 
que lá estava, 

Assim também o Senhor Jesus ainda não tinha esubido» ao 
Pai em ressurreição, ernbora o Seu espírito, e o do «bom» ladrão, ti-
vesse ido ao Paraíso no mesmo dia da crucificação. Mas isso não 
era a subida oficial nos têrmos do Salmo 24:7,8. 

Uma coisa semelhante pode haver na Segunda Vinda de Cris-
to. Muitos entendem que Cristo virá ocultamente para buscar a 
Sua Igreja (Tess. 4) mas isso não será a Sua Vinda gloriosa (Tit. 2:13). 
Uma vinda é particular, outra ofticial. 

8.-Mat. 13:11,12. Qual a significação destas palavras de Jesus ? 
Parece ser um princípio bíblico, que Deus só tem em vista a 

abundância, enquanto que a tendência humana é de contentar-se 
com pouco. Não há nenhumas promessas para o meio-crente, e 

quem procura remediar-se com um pouco de espiritualidade, per 
derá o pouco que tem. Aos outros não era dado conhecer os 

mistérios (segredos) do reino, devido ao seu estado espiritual; 
êles, se tivessem querido, poderiam também ter sido discípulos de 
Cristo. 

9, João 7:8 e 10. Como harmonizar estas duas passagens ? 
Veja-ge a resposta ao número 7. 

10,- Moisés escreveu todo o Pentateuco ? Quais as provas ? 
Hoverd mal em afirmar o contrário ? 

Ser Molsés autor do Pentateuco, como era crença entre os 
judeus, é abundantemente confirmado por Cristo e pelos escritos 
8postolico8. Veja-se Mat. 19:7, 8:23-24; Marc. 10:3; 12:19; Lucas 16: 
29:31 20:37;24:27; João 5:45,46; 7:22: Atos 6;14;15:21: 26:22; 28:23; 
Rom. 10:5 e 19; 2. Cor. 3:15; Heb. 7:14. Não é proibido, contudo, 
admitir a possibilldade de o ter escrito um editor que acrescena 
algumas palavras, especlalnente es que relatam a morte de io 
Beg. Se o editor ou editôres aumentou ou aumentaram alguma 
colsa, 0s sablos podem procurar determinar, mas eu não sou com 
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petente para emitir uma opinião; porém, atendendo à imensa vene 

ração que os israelitas tinham pelas próprias palavras das suas Es 
crituras, não é provável terem consentido em multas modificações. 

Conheço as conclusções da alta crítica», mas não as aceito nem 

mals nem menos. Felizmente existe uma escola coneervadora, re- 

presentada por homens igualmente eruditos. 

Uma das provas do respeito dos judeus pela letra das Escri 
Um lugar é chamado turas talvez se encontre em Gên. 32:30 e 31. 

Peniel em 30, e Penuel em 31. Evidentemente fol um lapso da 

pena de algum escritor antiquíssimo, talvez do autor original, mas 

nenhum editor desde então até hoje tem se atrevido a emendar o 

lapso. 
Fazem mal os pregadores em atacarem delica- 

«Cristo era 
11.-Mat. 23. 

damente os erros do romanismo ou d espiritismo? 
Deus», dizem alguns; «tinha autoridade para fazé-lo; nós mão». Pre 
gando, por exemplo, s6bre 1 João 1;7, não posso aproveitar o ensejo 
para provar que o purgatórto e a reincarnação não erisjem? 

Pode, com certeza. Os erros devem ser refutados -delica- 
damente. Geralmente a melhor maneira de o fazer é pela apresen 
tação da verdade. E nem sempre os errados estão em condições de 
se lhes refutarem seus erros. Por exemplo, é gerolmente inútil a 
maneira por que os evangelistas muitas vêzes falam com os ro- 
manos contra seus «ídoloS», e que sòmente os provoca ainda mais. 
Se em vez de falar dos ídolos tivessem falado de Cristo, terla sido 
com mais proveito. O noSso empenho não deve ser fazer Protes- 
tantes mas Cristãos. 

12.- Se Adão n�o tivesse pecado, teríamo8 vida eterna aqui 
terra: não morTeriamo87 A morte a que se referem Ezeq. 18:4,20; 

Rom. 6:2,3; 1:32; Gen. 2:17; Rom, 5:12; Tiag. 115; 1. Cor. 15:22; João 8:24 
e 51, etc. é morte fisica ou espiritual (a condenação eterna)?Ambos 
80 resultado do pecado? 

Sim, ambos são. A idéia essencial da morte é separação de 
Deus, que é a vida, mas às vêzes inclul também a da separação do 
corpo, ern que o espírlto humano vive. Nem sempre podemos de- 
terminar se a palavra «morte» é empregada em sentido iislco ou es 
plritual.Pode ser física à vista dos homens e espiritual à vista de 
Deus. Deus. Assim, «A alma que pecar, essa morrerá». Os homens 
devem conhecer que o sofrlmento e a morte física são conseqüên- 
cias do pecado; mas perante Deus, no dla em que o homem peca, 
ele emorre»: fica afastado de Deus. 

13-A predestinação é uma realidade, pols é biblica-Rom.8:29, 
30,33, Ef. 1:4,5; 1. Psdro 1:2 Atos 13:48; Mat. 20:16 ; Luc. 12:32; Rom. 
9:21,21; etc. Mas ndo posso compreende-lalDeus escolheu desde a1 
eternidade alguns para a vida eterna; e o8 outros, não escolhidos,
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Que culpa tëm, neste Caso, o8 que se perdemn 
estas 

perder-se-ão por isso? 

Como harmonizar essas pissagens como 

Atos 6:31; João 3:16; 1. Tim. 2:4 Ezeq. 8:23,32, 1U. 2:; Atos 17:30; João 
outras: Marc. 16:16; 

então não me salvaria? Como reconciliar a predestinação com o li 
6:37, etc.? Acho dificilimo fazê-lo. Se eu não tivesse sido escolhido 

vre arbítrio do homem? Devemos pregar esta doutrina as incrédu- 

los ou silenciar-n08 söbre ela? 

Não podemos divorciar a predestinação divina da presciência 
divina (Rom. 8:29 e 30; 1. Ped. 1:2), e, tendo isso em vista, devemos 
notar que uma grande parte da dificuldade do assunto da predesti- 
nação vem da diferença entre uma perspectiva humana e uma pers-
pectiva divina. Para nós há necessàriamente passado, presente, e 
futuro, e todo o nosso raciocínio respeita êste fato. Para Deus não 
existem êsses limites: para Ele o futuro é tão atual como o pre. 
sente, e necessàriamente há de haver confusão se tentarmos agir 
como se fôssemos Ele. O professor de uma escola nos diz: Desde 
há muito determinei dar o prêmio de um livro ao aluno que sair 
melhor nos exames, e visto que sei perfeitamente que Fulano é o mais inteligentee o mais instruído, podemos dizer que êle está des tinado a possuir êsse livro». Mas ninguém diria que o professor por isso está destruindo o livre arbítrio dos seus alunos. 

Outra parte das dificuldades vem do raciocinio sôbre a lín- guagem bíblica e não diretamente das mesmas palavras. E mais prudente limitarmo-nos às afirmações bíblicas sem acrescentarcoisa alguma, porque, num assunto tão profundo, é fácil errarmos pelo raciocínio. A escolha de Deus foi resultado da Sua presciên cia: isso sabemos claramente da Palavra, e pouco mais sabemos do assunto. Que Deus quer que todos os homens se salvem (1. Tim. 2:4) também sabemos, sem a mínjma sombra de dúvida. E sòmente o raciocínio humano que estabelece um conflito entre a presciência de Deus ea Sua infinita bondade. Cada vez que ouvimos umna afirmação exagerada sôbre a predestinação, devemos perguntar: Isso é uma coisa que a Biblia afirma, ou uma coisa que a teologia tem deduzido da Bíblia ?» Deus sabe se vou plantar milho êste ano, mas a Sua presciência não destrói o meu livre arbítrio de fazë-l0, nem me livra da necessidade de o plantar, se quero comer angu. Contudo, não quero dizer que o assunto não tenha as suass dificuldades. Em alguns dos seus aspectos é mais prudente deixa lo indeterminado. 

Náo podemos com proveito pregar a predestinação aos nc dulos porque eles não podem apreciá-la devidamente. Por rora 
porta da salvação lemos: Deus quer gue todos os homens se sa vemn, e sömente depois de ter entrado é que descobrimos as pala- vras misterlosas: «Eleitos nEle antes da fundaç�o do mundo. 

Por fora da 
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raciocinio, não a Bíblia, que afirma que Deus não quer que todos os 
homens se salvem. 

14-Outrp passo dificilimo para mim: a diferenea tão grande 
entre o V. e o N. Test., entre o Deus do Velho e o Deus do Novo. Em 
vista de Heb. 13:8, por que essa diferença tão visível? Naturalmente 
não há, senão aos meus olhos, para os quais faltam as luzes eluci 
dativas a ésse respeito Deus no V. T. é vingativo; é o Senhor dos 
Erércitos>; privilegia a Israel, e às outras nações não; ira-Se cons- 
tantemente; ordena a destruição de cidades inteiras, a morte de mu- 
Theres e crianças inocentes; abencoa as guerras; mata até a Uza por 
segurar na Arca; permite a poligamia (?) abençoando aos que delaa 
usam; e assim muitas outras coisas que como que tornam injustaa 
pessoa de Jeova. 

Sei que há explicações para isso, pois Deus nunca poderia dei- 
rar de ser usto, reto, santo, amoroso, atributos êstes, aliás, frisados 
mesmo no próprio V. T., principalmente nos últimos livros dos pro fetas. Sei que a Bíblia é inspirada e Deus é justo, é perfeito, é um 
só; mas como justificar essa diferença tão notável é que não sei. 

Pensando bem, não há nenhuma dificuldade em aceitar o Deus do V. T. porque Ele é muito parecido com o Autor da natu reza, como nós O conhecemos sem a Bíblia. O Autor da naturezaé vingativo, ou por melhor dizer, justiceiro; não consente na trans- gressão de nenhuma das Suas leis. A criança mais inocente será queimada se meter a mão n0 fogo tanto como o homem mais iní- quo. 0 Autor da natureza visita os pecados dos pais söbre os fi- lhos até a terceira e quarta geração por exemplo, com a sífilis hereditária. O Autor da natureza permite a destruição de cidades inteiras (como Tóquio e Ioquoama) e a morte de mulheres e crianças inocentes, ou se isto se dá sem a Sua permissão é claro que Ele mesmo tem perdido o govêrno sôbre as förças que criou. 
O que é mais difícil de aceitar é a revelação de Deus sob outro aspecto no N. T., porque para isso não há paralelo na natu-reza. Um Deus longânimo até ao extremo, propondo desde a eter nidade felicidades indizíveis para Seus inimigos Sacrificando Se a si mesmo para poder conseguir êsse propósito de amor sem depreciar em coisa alguma a santidade e a justiça. 
E' o mesmo Deus, visto parcialmente no V. T. e plenamente no N. T. Lemos no V. T. como Ele habitava em densas trevas (1. Reis 8:12) porque uma plena revelação dele, à parte da graçça divina manifesta em Cristo, importaria a destruição dos homens pecadores. Mas 8gora Deus está na luz (1. João 1:7) e plenamente conbecido em Cristo. 
Certamente Deus é vingativo, ou antes justiceiro: se o não lösse, não seria respeitado. Um pai que aceita toda classe de toda classe de G 
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ofensas de um filho sem o castigar, não merece o mínimo respeito. 
E podemos pensar que Deus deve ser menos severo que um pai 
humano? Um pai ignorante pode não fazer caso de seus meninos 
bricarem com outros meninos que têm coqueluche, mas um pai 
médico, compreendendo melhor o perigo, havia de os castigar 

severamente pela sua imprudência-e para o proveito dêles. 

o título «o Senhor dos Exércitos» não tem nada com as guerras; 
seria melhor traduzido por «o Senhor das multidões3. 

Privilegia a Israel.» Sim, Deus trata os homens assim como 
êles às vêzes tratam os seus terrenos: cultiva uma pequena parte 
para demonstrar a qualidade do todo. Deus achou conveniente 
cultivar com especial cuidado uma parte muito limitada da raça, 
para melhor demonstrar as lições que era necessário ensinar à raça 
toda. Este assunto é muito bem apresentado no livro «Filosofia 
do Plano da Salvação», um livro inglês antigo, mas que ainda merece 
estudo. 

Ira-Se constantemente. Sim: como a natureza o faz. Contudo 
deixa perceber umas antecipações da graça que mais tarde havia de 
revelar. E se Deus não Se irasse contra o pecado, seria inferior
aos nossos melhores sentimentos. 

«Ordena a destruição de cidades inteiras; a morte de mulheres 
e crianças inocentes. Assim, e talvez só assim, podia ensinar aos 
homens que os seus pecados terão conseqüências desagradáveis, 
para os outros, e se não querem desistir por amor de Deus nema 
para seu próprio interêsse, ao menos que se santifiquem um pouco 
por amor dos seus queridos. Também a destruição das crianças 
podia ser melhor para elas do que serem criadas na incredulidade e 
perderem-se eternamente. 

Abençoa as guerras.» A espada deve ser a serva de Deus 
para castigar a iniqüidade, e se sempre assimn fôsse seria abençoada 
por Deus, como são os magistrados justos que de pronto castigam 
03 iníquos. Mas infelizmente os homens têm prostituído a espada 
para servir as suas próprias paixões. Deus confiou a Israel uma 
8anta tarefa, de purificar a Terra prometida de um povo horriVel 
mente corruto (Lev. 18:27,28). Mas é provável que Israel pouco te 
nha compreendido da importância do serviço que lhe tinha sido en 
tregue,Em vez de dizermos, sem mais nem menos, que Deus se 
gundo o ensino do V.T. «abençoa as guerras», devemos antes dizer 

que Ele ordenava e abençoava certas guerras cujo motivo foi o exter 
minio de povos infquos e impenitentes, mas que os homens ficaram longe de poderem cooperar dignamente com Ele nesse ura No futuro vemos que o servico de «colhêr do Seu reino todos O3 
escdndalos e o8 que cometem iniqüidade» será confiado aos anjS 
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segundo o ensino do Novo Testumento, e então éles o farão mais 
dignamente. 

A morte de Uza por segurar a Arca, éum caso solene, e à 
nossa vista, severo; mas considerando a tendêncla humana de tratar 
as coisas divinas com demasiada leviandade, não posso dizer que 
foi severo demais para acentuar a lição necessáría. 

Permitea poligamia.» A poligamia não foi expressamente 
proibida no V. T. ainda que não há qualquer Escritura permitindo-a 
mas é terminantemente proibida pelo espírito do N. T. E' claro que 
aos crentes no Evangelho, com bénçãos mais espirituais, compete 
uma castidade mais perfeita do que era o costume em tempos pri- 
mitivos. Infelizmente, hoje em dia, nuitos homens casados, apesar de não praticarem a poligamia, têm em tão pouca conta a conti- 
nencia que deviam observar durante alguns períodos nas suas 
relações com sua espôsa, que chegam a arruinar a formosura e a 
saúde desta; uma coisa que é não menos censurável que a poliga 
mia. 

15.-Mais um ponto bastante obscuro para mim- encontro-oo nas afirmaçães do N. T. a respeito da salvação. Que está mediante a 
fé, sem as obras8, muitas passagens o provamn. Mas encontro muitas 
outras que, sem de leve se referirem à salvação pela fe em Jesus, 
salientam as obras como base da bem-aventurança apóso juízo. Eis 
alguns: Mat. 25:31-46; Rom. 2:6-10; Mat. 16:27; 2. COr. 5:10; Apoc, 2:23; 
Tiago 1:27; Mat 5:3-12; Luc. 10:25-28; 1. Tim. 4:16; Luc. 19:8,9. Estas 
passagens são claras, positivas e concludentes. Citadas isoladamente, 
os espíritas, com elas, pretendem provar a salvação pelas obras. Co0- 
mo liga-las, sem esforço, às que anunciam a salvação pela fé? 

Mat. 25:31-46 trata dos tempos futuros, quando o Evangelho da salvação pela graça não será mais pregado. Então será mesmo 
pelas obras: quer dizer, pela maneira como as «orações» tiveram 
tratado os «irm�os de Cristo, iss0 e (por suposto) 0s judeus. Rom. 
2:6-10 estabelece um principio eterno e divino: que Deus costuma 
recompensar cada um contorme as suas obras, e, ainda mais, que 
propõe conceder àquele que procura glória, honra e incorruçao (se
tal pessoa houver) uma coisa que éle náo procurou: a Vida Eterna 
talvez envlando-lhe um mensagelro especial, como mandou a Cor 
nelio, para lhe pregar o Evangelho. Mat. 16:27 refere-se ao mesmo 
tempo que Mat. 25:31-46 «e então dará a cada um segundo as suas 
obras. 2. Cor. 5:10 refere-se ao galardão do crente e não à salvação do pecador, O «tribunal de Cristo» é uma colsa, e o «grande trono 
branco é outra,. 

Co 

Ao doutor da lei em Luc. 10:25-29 o Senhor Jesus apresentou O caminho antigo para a vida, que o homem precisa cohecer pri- melro, para certificar-se que ele não é competente para ganhara bênção assim. Porque enquanto éle pergunta «que farei,» é Isso 
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mesmo que êle deve fazer. E' de notar, de passagem, que Jesus 
não lhe prometeu que assim ele herdaria «vida eterna», mas apenas 
a coisa mais parecida debaixo da lei: «Viverás. 1 Tim. 43:16 faz-nos 
lembrar que a palavra «salvaçåo» se emprega em muitos sentidos, 
As vêzes se refere a alguma coisa felta por Cristo, e, outras vêzes, 
àquilo que nós temos que fazer. Uma palavra mais limitada e 
precisa no seu sentido teologico é justificação, que representa uma 
coisa que nós nunca podemos conseguir pelas nossas próprias 

fôrças. 
O assunto da salvação é um tanto complicado, devido à natu- 

reza do homem, que não pode ser ignorada. Como salvar aos ho 
mens sem destruir a sua responsabilidade? E um problema que só 
Deus pode resolver. Por isso não podemos estranhar que às vêzes 
o crente seja tratado como um pecador perdoado e outras vêzes 
como uma pessoa responsável pelas suas ações, que será premiada 
por fazer o bem e reprovada se fizer o mal. 

16-Uma irm� sensível demais com a morte dos animais, dis- 
se-me que não po�ia entender como é que Deus ordenava a morte de 
milhares de animais para erpiação dos pecados. Que resposta lhe 
daria o senhor? O sacrifício data de Abel? As outras nações, como 
o Egito e a India, teriam copiado dos israelitas ou dos patriarcas a 
prática dos sacrificios? Qual será a razão de ser o sacrificio de ani- 
mais, e não outra coisa, o tipo do sacrificio de Cristo? Os israelitas 
tinham já a concepção da redenção efetuada mais tarde por Cristo, 
no ato dos sacrificios, desde o Sinai ? Salvaram-se pela fé no futuro 
Redentor ? 

Se essa irm tivesse pecado e ela mesma tivesse que matar 
um cordeiro com as próprias mãos, então ela teria compreendido a 
importância do decreto divino, que esem derramamento de sangue 
não se faz remissão». Foi justamente porque tôdas as pessoas nor 
mais têm horror de ver os sofrimentos dos animais, que Deus 
marcou êsse meio para expiar os pecados. Foi como se Ele tivesse 

ditoPor teres feito uma coisa de que Eu não gosto, agora terás 
que fazer uma coisa de que tu não gostas», Veja-se mais uma vez
o livro «Filosofia do Plano da Salvação», e também um artigo no li- 
vro «Palestras com os Meninos», intitulado «A História de um Sa-
crifício». 

Pensar que Deus achou agrado no sangue dos animais, é um 
absurdo, visto ter Ele dito expressamente que não gosta do sanguee dos bezerros, nem de cordeiros, nem de bodes (Isa. 1:11). A insti- 
tulçao dos sacrificios não foi, com toda a certeza, porque Deus 
g0stasse do cheiro da carne queimada, como os incrédulos atirmam, 
mas porque era preciso ensinar aos homens lições solenes com respeito ao pecado, llções que não haviam de ser compreendia8s
tão bem por qualquer outro meio. 

Não posso atirmar se as outras nações teriam ou não apren 

100 



dido o uso de sacrifícios dos israelitas ou dos patriarcas. A grande 
lição de todo sacrifício é que «todo o pecado merece pena de 
morte», mas que pode ser expiado por substituição; isto é, pela 
morte de outro, idôneo. O israelita, vendo o animal agonizante, 

morto pela sua mão, diria: «Assim seria eu, se Deus não tivesse 
apontado um substituto.» 

Não posso dizer que os israelitas tinham já a concepção da 
Redenção de Cristo, mas os mais inteligentes podiam sentir que a 
morte de um mero animal não devia ser suficiente para substituir 
um homem. 

Nem posso dizer que se «salvam pela fé no futuro Redentor», 
Diria antes que aquêles que tinham fé, como vemos em Heb. 11. 
foram ealvos pela sua fe em Deus. 

17. O Batismo é ou não o substituto da circuncisão? S. 
Paulo fêz bem em ter circuncidado a Timóteo? Não foi uma fraque- 
za dele ? 

Num certo sentido o Batismo pode ser considerado o substi 
tuto da circucisão, mas não podemos dizer que o simbolismo dos 
dois ritos seja idêntico. Por exemplo, a circuncisão era só para os 
machos, enquanto que o batismo se entende ser para ambos os 
sexos. Mas em uma coisa os dois ritos figuravam a mesma verdade 
morte ao homem natural. Parece que a ação de Paulo importava 
uma condescendência para os crentes zelosos da Lei, e sendo assim 
foi uma fr aqueza. E notável que o escritor recorda os fatos sem 
nenhuma palavra nem de aprovação nem de reprovação. 

18,-Toda a Biblia é inspirada? Não se encontram nela senti- 
mentos meramente humanos? A parte histórica não é simplesmente 
trabalho dos homens? (Luc. 1:1-3; 1. Reis 14:29). A cosmogonia de 
Moisés não é sòmente fruto dos seus parcos conhecimentos a respeito 
do assunto ? Não há na Biblia conceitos, opintões pessoais dos 
seus autores ? (1. Cor. 7:25). 

A passagem de 1 Tim. 3:16, traduzida em qualquer das duas 
maneiras («T6da a Escrituro é divinamente inspirada é proveitosa para 
ensinar, ou, «Toda Escritura é divinamente inspirada e proveitosa») 
afirma o fato de haver neste mundo escritos dados por inspiração 
divina por isso nos interessa descobrir quais são êles E' muito 
razoável entender que o apóstolo tivesse no seu pensamento as 
Eserituras aceitas como inspiradas no seu tempo-quer dizer, o V. 
T. Se não, êle havia de aproveitar a ocasião para avisar os seus 
leitores contra algumas delas: por exemplo, o Livro de Cânticos! 
Mas nada disso ele féz. 

Encontram-se na Bíblia muitos sentimentos meramente huma- 
n0s, palavras de homens maus e de demônios, mas recordadas por 
nspiração divina. 
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O assunto de Inspiração é tão grande que não posso tentar 
discutí-lo em poucas linhas, nem para isso tenho competência. Mas 
não aceito o ditame de qualquer crítico que me diz que a Biblia 
está cheia de erros e contradicões, porgue muitas vézes, com o de 
correr do temp0 e maior estudo, veriIica-se que quem errou foi o 
crítico e não a Biblia. Pelo que tenho podido verificar, a cosmogo- 
nia de Moisés está de acôrdo com as mais recentes conclusões da 
ciência, apesar de éle empregar a linguagem popular e ndo a cientí 
fica. Ela combina-se notàvelmente com a filososia de Herbert 

Ano II, Spencer (veja-se o artigo em «O Semeador» a esse respeito. Ano II 

pág. 76). De vez em quando algum geólogo calcula necessários mi- 
lhares ou milhöes de anos para a formação das rochas, etc, e gerel 
mente outro calcula muito mais ou muito menos, mas nenhum dêles 
pode demonstrar que Deus sempre caminha com o mesmo passo, 

nem podem dizer quantos milhares de anos devemos admitir entre 
Gen. 1:1 e Gen. 1:2. Segundo uma das interpretações, hálugar para 
todos os anos que os geólogos precisam entre êesses dois versículos. 
De passagem devo notar que a hipótese da evolução está muito desa- 

creditada hoje em dia, por n�o combinar de maneira alguma com 

os fatos observados. Poderei indicar-lhe vários livros em inglês 
sôbre êste assunto, mas ainda não vi nada em portugués no mesmo 

sentido. 
1. Cor. 7:12 e 25 são muitos interessantes, mostrando casos 

raros em que o apóstolo escreveu segundo a sua própria inteligência 
e não por cinspiração divina». Mas é muito instrutivo ver como 

ele discrimina cuidadosamente entre os dois casos. 

19.-O corpo de Cristo depois da Sua ressurreição era o mesm0 

que antes, ou eTa um corpo espiritualizado, igual ao que havemos de 
ter apó8 a ressurreiçãoo? Se era o mesmo, como erplicar as Suas 
aparições em quartos fechados e as Suas repentinas desaparições (João 
20:19,26; Luc. 24:31) ? 

O assunto é difícil. N�o poderei resolver o problema total- 
mente. Que o corpo do Senbor Jesus era o mesmo que antes, nao 
creio. Lemos em 1. Cor. 15:44. «Semeia-se corpo animal, ressuSct 
tará corpo espiritual.» Mas ainda fica a dificuldade do convite a 

Tomé, e ainda mais Luc. 24:39. 

20.-Costuma dizer-se que resistir ao Espírito Santo é aquele 

pecado para o qual não eæiste perdão (Mat. 12:32). Será ? Se é, onde 

a prova? 
encontra-se em 

Mar. 3:30:«Porque diziam: Tem espírito imundo. algue ue 
senciar um milagre de Cristo, feito no poder do Espírito >andar 

Não é preclsamente assim. A explicação 

deve subjugar o espírito humano em adoração), e em vez de 
a um 

graças a Deus por isso, deliberadamente atribuir a maraviua 
a um 
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espfrito imundo. 
vêzes têm pensado terem cometido ésse pecado, ou que podem 
cometê-lo em qualquer momento. Mas Deus não castiga a ninguém 
por uma mera perturbação dos nervos, mas só quando vê um cora- 
ção irremediàvelmente perverso. 

Note-se de passagem que pess0as apreensivas às 

21.-Os espíritas costumam citar as seguintes8 pa8sagens comn 
que julgam provada a reencarnação-Mal. 4:5 e Mat. 11:14; João 3;3; 
Gál. 6:7; Mat. 7:21; 5:27. Como lhes explicaria cada uma dessas pas- 
sagens ? 

Para apreciar devidamente a «identificação» de João Batista 
com Elias, é preciso examinar tôdas as passagens que se referem a 
ela. A saber: Mat. 11:14; 17:11; Mar. 9:11-13; Luc. 1:17; Mal 3:1; 4:5,6. 

Examinando tôdas estas passagens com cuidado, vemos que João veio «no espírito e poder de Elias», e, se êles quisessem dar-lhe 
crédito, êste é o Elias que havia de virs. Se tivesse sido uma reen carnação de Elias, então teria sido isso mesmo ainda que êles não quisessem dar-lhe crédito algum. E' evidente a todo cuidadoso estudante de profecia que o pleno cumprimento de Mal. 4:5,6 é ainda 
futuro, mas havia aquilo com João que, se o testemunho dêle tivesse sido recebido, justificaria a conclusão de que Elias, ou antes um no espírito e poder de Elias, tinha vindo. Outras passagens que apresentam a identificação de pessoas aliás distintas são Mat. 10:40 e 
Filemon 12,17. Veja-se a nota no Scofield Bible, pág. 1023. 

João 3:3. Ensinar que «nascer de novo» importa «reencarnar» é meramente uma falta de inteligència, pois Jesus expressamente explica que Ele não se referia a outro nascimento carnal, mas a um novo nascimento espiritual. As outras passagens não contêm nem a mais fraca sugestão de reencarnação, por isso não precisam ser explicadas. Se os espíritas não têm base mais firme do que essa para sua crença, então o caso dêles caduca! 

22.- Os «morto8» de 1. Ped. 4:6 são os que já tinham morrido quando Pedro escreveu a espístola ? 

Sim. São «os espíritos (agora) em prisdo» do cap. anterior, a quem o Espfrito de Cristo em Noé pregou o Evangelho de salvação pela arc8, quando a longanimidade de Deus esperava mais de cem anos pela sua conversao. 
23,- Qual é a sua opini�o a respeito de Mat. 1:3? (1) Jodo Batista, com esta pergunta, pretendia a converado a Cristo dos dois discipulos ? ou (2) por se achar na prisão havia tempos, mentalmente enjraquecido, duvidava realmente do caráter messidnico de Jesus ? 
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ou (3) alimentava êle a esperança dos seus compatriotas da redencão 

política de Jesus? 

o (2), com um pouco do (3). 

Agora devo deíxar de responder a mais perguntas por um 

pouco, esperando continuar oportunamente. 

Saudaçoes no Senhor Jesus, 

Mais perguntas Carta 37 

Mutum, Minas 

24-10-19923 

Meu caro irmáo.. 

Hoje continuarei a tarefa de responder às suas perguntas, 
esperando que, pela bênção divina, luze proveito saiam do trabalho. 

24. Mat. 11:16,17. Qual a significaç�o destas palavras? 
A queixa dos meninos foi que seus companheiros não estavam de acôrdo com o caráter do momento. Havendo alegria não se alegravam, e havendo chöro não choravam. Então Jesus fêz a mesma queixa dos homens «desta geração». Quando era hora de arrependimento, segundo a pregação de João Batista, em vez de se arrependerem, disseram: «Tem demônio». Quando o Cristo es-tava com êles, e era hora de alegria pela presença do Messias, longe de terem parte nessa alegria, censuraram o Cristo como se Ele foSse cum homem comilão e beberrão». 
25.-Col. 1:16. Que significam «principados» epotestades aqui? 

Será melhor incluir na resposta os «tronos» e «dominaçoes também, e então as quatro coisas incluem tôdas as diferentes mas de govêrno que há no mundo, como também poderes sobrena 
turais no mundo esplritual. Ebom ligar êste versículs com Rom 13:1,2, que também atirma que «as potestades que há sdo OTder 
pOr Deus. Que haja govêrno neste mundo vemos ser a vona 
de Deus: Ele tem estabelecido essas autoridades. Contuoo,det 
sempre podemos atirmar que o usurpador que se apouerministro 
6eja ordenado por Deus, embora ele ocupe o lugar de cun A nof 

de Deus» (Rom. 13:4) e será responsável como tal, e caindo, a 
18so, em malor condenação (Mat. 24:50,31). 
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26.-Jos. 6:6. Esse Josué é o filho de Nun? Não tinha êle 26. 
morrido ? 

Certamente é êle mesmo. Lemos da sua morte no cap. 24:29. 
Josué, filho de Nun, o servo do Senhor, faleceu, sendo da idade de 
cento e dez anos>. 

Mas talvez quis referir-se a Juíz. 2:6, que nomeia Josué depois 
de êle ter morrido em Juíz. 1:1. Realmente a morte de Josué é 
mencionada ao menos três vêzes: em Josué 24:29; Juízes 1:1 e 2:8. 
Evidentemente Juíz 2:6-9 é uma repetição ou citação de Jos. 24:28- 
31, a fim de fazer um prefácio necessário à história dos juizes.

17. 1. Tess. 5:23. Qual a distinção entre corpo, alma e 
espirito ? 

A discriminação dada por Dr. C. I. Scofield é a melhor que 
tenho encontrado: «O espírito é essa parte do homem que sabe 
(1. Cor. 2:11)-a sua mente. A alma é a sede dos afetos e desejos, 
e por isso das emoções e da vontade-o «eu». Minha alma está 
cheia de tristeza» (Mat. 26:38 e 11:29 e João 12:27). A palavra tradu- 
zida «alma» no V. T. é do mesmo sentido que a palavra calma» noo 
N. T. (Deut. 6:5; 14:26; 1. Sal. 18:1; 20:4,17; Jó 7:11,15; 14:22; Sal. 
42:6; 84:2), A palavra no N. T. para espírito (pneuma) como o ruach 
no V. T, é traduzida também «ar», «fôlego», «vento», mas especial- mentecespirito», seja de Deus (Gên. 1:2; Mat. 3:16) ou do homem 
(Gên. 41:8; 1. Cor. 5:5). Porque o homem é espírito êle pode estar 
consciente de Deus, e comunicar com Deus (J6 32:8; Sal. 18:28; Prov. 20:27); porque éle é alma èe tem consciëncia de si mesmo (Sal. 13:2; 42:5,6,11); porque ële é corpo ele tem, mediante os seus sentidos, consciência do mundo, da matéria (Gên. 1:26)». 

28.-Como erplicaria 0 senhor aos espiritas o nascimento de aleijados; os gênios (temperamentos) t�o diferemtes uns dos outros; a 
vida dificil, triste e infeliz de certas pesscas; 08 gênios (talentos);a inteligência precoce de certas crianças; as semelhanças do cará 
ter de certas pessoas com outras de gerações posteriores a morte 
dos inocentes, aos milhares, nas castástrofes e flagelos da natureza, 43 curas e milagres realizados por êles, e as revelações e comunica- 
ções de espíritos ? 

O nascimento de aleijados é algumas vêzes a culpa dos pais, e em geral não precisa outra explicação, senão o conhecimento de 
que um pai não pode ter certeza que o próprio filho não sofrerá pelos pecados dêle. Há outros casos em que os pais não têm culpa 
guma (João 6:3), mas em que Deus tenciona conseguir algum im mais sublime pelo prejuízo físico. Tôdas estas perguntas supõem ue o 8ofrimento seja prejuízo, mas nem sempre é assim. Pode 

aver um grande bem espiritual mediante um mal físico. Diferençae vemperamento geralmente resulta de influências morais e espiri- 
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tuais da parte da mae antes do nascimento do filho, e mostram 
como ela deve cuidar em ter o espirito sereno, com uma sincera 
té em Deus, todo o temp0 que espera o nascimento da criança. Por 

exemplo, uma mulher que.vive sempre em brigas com o marido, 
não deve estranhar que 0 filho tenha um gênio mau. A vida pode 
ser difícil e até infeliz, mas nem por isso precisa ser triste As difi. 
culdades são feitas para serem vencidas, e na luta desenvolve-se o 
caráter, que somente assim pode ser robustecido. Conta se que os 
suiços das montanhas são mais corajosos que os das planícies 
porque se acostuinam a lutar com as dificuldades e a vencê-las. 

Inteligência precoce de certas crianças também resulta de certas 
influências na gravidez. Semelhanças de caráter- não são para 
estranhar: o mais estranho é a infinita variedade de caráter entre 
os seres humanos, de maneira que é impossivel encontrar dois 
iguais em tudo. Morte dos inocentes. Veja-se a resposta ao no. 14. 
Qual é o maior mal: a morte dos inocentes, ou serem eles criados 
na incredulidade? Curas e milagres dos espíritas. Cada caso pre 
cisa ser examinado separadamente para se poder apreciar o seu 
valor, mas se eu quero uma cura milagrosa, tenho mais fé em 
DEUS para fazë-la do que n0s espíritos, invocados em desObe- diência à Sua vontade. Se os crentes tivessema mesma fé em 
Deus que os espíritas têm nos seus «médiuns», veriam maiores 
milagres do que os dos espíritas. Talvez estas coisas devam nos 

servir de aviso, para termos tanta fé em Deus como os descrentes 
têm nos seus «espírito8». As revelações e comunicações dos espí-Titos», E de notar que a Bíblia nunca diz que a comunicação com 
os espíritosé impossível, mas sempre repete que é proibida. Contudo, as supostas comunicações quase nunca satisfazem uma 
pessoa séria. Nunca revelam qualquer coisa que tenha importância, nunca descobrem qualquer verdade nova. Pode ser que haja comunicações com os mortos em alguns casos, feitas expressamentecontra a vontade de Deus, mas distinguir as verdadeiras das falsas seria difícil, e, visto que se trata de um assunto proibido para o crente, é fácil recusar tocar nêle de maneira alguma. Na Vida do filosofo Swedenborg lemos que êle teve extraordinárias comunica ções de «anjos» ou de outros seres espirituais. Mas êle estava longe de ser um cristão ortodoxo. 

29,As proezas pueris de Sansão foram feitas com a vOntaue de Deus? Ele representa nessas façanhas a vontade divina? 
Sansão era um homem muito carnal, mas em algumas colsa ele serviu a vontade de Deus: tendo libertado o Seu povo das ma0 dos filisteus algumas vêzes. Deus às vêzes serve-Se de instru mentos bem estranhos, mas nao podemos dizer que tudo quaO 

fazem seja segundo a vontade dEle. Por exemplo: Nabucoaou 
to 

Por exemplo: Nabucodonozor 
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era um flagêlo de Deus para castigar o Seu povo rebelde, mas isso 
não quer dizer que tudo o que N. fêz fosse de acordo com a vonta- 
de divina. 

30.-Tiago 1:5. Que quer dizer a palavra «sabedoriar aqui? 

Veja-se cap. 3:17. 

31. 1. João 5:7,8. Temos no v. 7 a revelação da Trindade ? 
Palavra» é Jesus ? No v. 8a que se referem as palavras «água e 
sangue» ? 

Aqui temos um bem conhecido acréscimo à Palavra inspí- 
rada. As palavras.n0 céu: o Pae, a Palavra eo Espírito Santo; 
e êstes três são um. E três são os que testificam na terra devem 
ser omitidas, como na Versão Brasileira. Resulta então o seguinte: 
E o Espírito é o que dá testemunho, porque o Espirito é a verdade. 
Pois tres são os que dão testemunho, o Espirito, a água e o sangue, e 
êstes três concordam » 

Assim «Palavra» desaparece. O «sangue» evidentemente é o 
sangue de Jesus, derramado na cruz. O sentido da palavra «água» 
é problemático. Pode ser uma alusão à «água» que saiu do lado do 
Senhor, ou pode ser a «água» da Palavra de Deus (Ef. 5:26). E 
um ponto que devo deixar indeterminado.

32. A Santa Ceia é simplesmente um ato comemorativo, 0u 
um meio de graça ? 

As duas coisas, quando ela é recebida devidamente, mas tudo 
depende disso, pois em si o mero ato de tomar os elementos 8agrados nada adianta, no caso de não haver uma apreciação espi- ritual do significado. Escusado é dizer que na Santa Ceia não há 
graça salvadora. O crente deve alimentar a sua alma com Cristo 
(João 6:51) e disso a Ceia é apenas uma figura. Um rito, assim 
como uma nota do Banco, não tem valor em si mesmo; o valor está 
naquilo que êle representa. 

33.-Cristo moTreu numa sexta-feira? Se morreu, como pas 80u três noites na sepultura ? 

E' outro trecho diffcil. Tenho lido uma explicação muito 
engenhosa pretendendo mostrar que Cristo morreu na quinta e não 
na sexta-feira. Se não me engano o Dr. Torrey tem alguma coisa 
BObre o assunto. A explicação comum: que entre os judeus eraa cOstume talar de «um dia-e-noite» como uma unidade, não satisiaz inguagem de Mat. 12:40, que fala explicitamente de «três dias e 
Ures noites». Aceitando o caso da crucificação ser na sexta-feira, poderemos, porventura, admitir a idéia do prazo ter sido abreviado, 
pela vontade divina ? 

34.-Dizem o8 céticos que é impossível a ressurreição dos 
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corpos, pois éstes não eristirão mais no Segundo Advento de Jesus. 

Que lhes responderia o irmão ? 

Não 
Que a matéria é eterna, como o próprio cético admite. 

posso dizer que seria mais dificil para a onipotência reunir os ele 

mentos físicos de um corpo derretido há dois mil anos, do que 

arrebatar depois êsse corpo ao encontro do Senhor nos ares. 

tudo não somos obrigados a afirmar uma ressurreição material. 

Em 1. Cor. 15:44 distingue-se entre o corpo animal que temos e o 

corpo espiritual que teremos. 

Con- 

35.-(a) Crê o irmão que o milênio seja antes ou depois da 

Vinda de Cristo ? Depois. Não me recordo de nenhuma passagem 

da Palavra que dê a entender que Cristo há de reinar por mil anos 

sôbre êste mundo (Apoc. 20:4) antes de voltar para êle. (b) Passa- 

remos o milênio na terra ou nos ares (1. Tess 4:17) ? Não posso dizer, 
mas estaremos sempre com o Senhor».E um problema interessan- 

te, mas creio que tem que ficar indeterminado. (c) A nossa «cidade 
serd no céu». Que deduz das referênciasa êste respeito ? Se o irmão 

se refere a Fil. 3:20, êsse versículo fala de alguma coisa que «está» 

atualmente, nao que «será» no futuro. Nem se refere a uma cidade, 
mas melhor a uma «pátria», como na V B., ou, melhor ainda, «polí- 
tica» (o grego é politeuma, uma palavra que importa «direitos de 
cidadão). (d) O monte das Oliveiras (Zac. 14:4) será o ponto em que 
Jesus pisará na terra? Sim. (e) Antes da ressurreição, nossa alma 
gozará, na presença de Jesus, da mesma felicidade que depois ? De 
felicidade, sim, mas não da mesma, pois sem o corpo o crente nao 
pode gozar plenamente. Contudo, o assunto tem as suas dificul- 
dades. (E) Por que, então, fala tanto o apóstolo da Tessurreição, e 
nem de leve se refere da comunhão da alma com Cristo antes da 
Tessurreição? (1. Cor. 15:18-20,51,52; 1. Tess. 4:13-18). Mas ele 
também do estado do crente depois da morte e antes da ressurrei 
ção: Fil. 1:23; 2. Cor. 5:8. 

De 

fala 

36.-Deus pode arrepender-se? Sim, e não. Aquêle que 
é a fôrça de Israel não mente nem se arrepende; porquanto não é um 
homem para que se arrependa» (1. Sam. 15:29). Isso quer dizer que 
Deus não é mutávelcomo os homens, mas a Sua palavra é firme e 
certa. Contudo: Se a tal nação... se converter da sua maldade, 
também eu me arrependeret do mal que Uhe cuidava fazer> e, pelo 
contrário: «Se fizer o mal diante dos meus olhos... então me arre 
penderei do bem que tinha dito lhe faria» (Jer. 18:8-10). Em Ex. 32:14 
Deus mudou de propósito para dar valor à intercessão de Moisés, e 
neste sentido arrependeu Se, isto é, deixou de castigar a lsrael 

37,-Mat. 8:22. Peço ecplicar esta passagem. Não convinha 
1alar dos mortos na presença do Senhor da Vida. Cristo requer o 
Supremo lugar nas afeições dos Seus discípulos. O tal discípulo
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estava prêso pelos laços de família, e o Senhor Jesus quis ganhar a 
sua inteira devoção. 

38.-O corpo no inferno ? O corpo do crente em ressurreição 
será um corpo espiritual (1. Cor. 15:44). A Escritura nada nos revela 
com respeito ao «corpo» do descrente na ressurreiç�ão dos injustos. 

39.-Mar. 11:27 e João 6:44. Referem-se à predestinação? 

Não expressamente, mas talvez indiretamente. A verdade 
acentuada aqui é outra. 

40. Mar. 2:28. Quer Cristo dizer aqui que Ele tem autori- 
dade para mudar o sábado para o domingo, como afirm�m? 

Não. Tal mudança de sábado em domingo nunca se encontra 
na Bíblia. O caráter dos dois dias é essencialmente diferente. O 
sábado é no fim da semana: descanso depois de ter trabalhado, de 
acôrdo com o ensino do V. T. O domingo é o primeiro dia da se- 
mana, e no poder dêsse dia passado em ocupação com Cristo em 
ressurreição (João 20:19,26) podemos trabalhar tôda a semana no 
Seu serviço. Descansar no sábado era ordenado aos judeus por uma lei divina. A guarda do domingo não obedece qualquer lei (Rom. 15:5) 

41. Mat. 12:20. Qual a sua significação ? 
Não é uma Escritura muito fácil de se lhe afirmar o sentido. Do Meu servo» se dizem cinco coisas que não fará e duas que fará: «anunciará aos gentios o juízo» e «fará triunfar o juízo». As cinco negativas tôdas combinam no sentido de um serviço quieto, sem ruído nem violência. Creio que devemos tomar o v. 20 no mesmo sentido, e, sendo assim, contém um precioso exemplo para nós: que, encontrando alguém parecido com uma cana quebrada ou o morrão que fumega, devemos tratar dële tão delicadamente que não apaguemos êsse resto de vida que nêle ainda se manifesta. 
42 Mat. 12:43 45. Qual a sua significação ? 
Geralmente toma-se no sentido de Israel, voltando do capi-veiro na Babilônia, ter encontrado a sua casa (terra) varrida da ido latria (que nunca mais praticou até hoje), mas longe de melhorar espiritualmente, êle tomou sete espíritos plores ainda, e ficou em tal ponto de perversidade que crucificou o seu Messias. Assim não vale nada «varrer a casa se o estado espiritual não melhora. 
43.- Mat. 24:15-20. Referem-se estes versículos à Vinda do Senhor e à destruição de Jerusalém ? Que se entende dos 16,17,18, 19 e 20 ? 

A interpretação do Dr. Scofield parece ser a mais satisfa tória. Diz êle: «Mat. 24 com Luc. 11:20-24 respondem à triplice pergunta de Mat. 24:3, Primeira pergunta: «Quando serão essas cot 848 7 isto é, a destruição do templo e da cidade. Resposta em Luc. 
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21:20-24. Segunda e terceira perguntas: «E que sinal haverá da Tua 
vinda e do fim do século?» Resposta Mat. 24:4-33. Os vs. 4:14 têm 
uma interpretação dupla (1) Eles dão o caráter do século 

guerras, conflitos internacionais, fomes, pestes, perseguições e fal- 
sos cristos (Dan. 9.26). Ora isto não descreve um mundo convertido. 
(2) Mas a mesma resposta (vs. 4-14), aplica-se de uma maneira es. 
pecial ao fim da época, isto é à setuagesima semana de Dan. 9:24-27, 
Tudo o que tem caracterizad0 a época aparece com mais intensi- 
dade no fim dela. O versículo 14 refere se expressamente à pro- 
clamação das boas novas de que o Reino está próximo, essa pre 
gação sendo feita pelo restante judaíco (Isa. 1:9; Apoc. 14:6,7; Rom. 
11:5). O versículo 15 dá o sinal da abominação (Dan. 9:27)-o ho- 
mem do pecado, ou a Bêsta (2. Tess. 2:3-8; Dan. 9:27; 12:10; Apoc. 
13:4 7). 

44. Mat. 25:21 e 24. Qual a sua significação? 
O versículo 21 refere-se ao fato de os crentes terem parte 

no govêrno dêste mundo no milênio, como galardão pelo seu fiel 
serviço durante o tempo presente, v. 24. O servo devia ter agido 
de acôrdo com o seu conhecimento do seu senhor (um conhecimen- 
to talvez errado), mas não fazendo assim, foi reprovado. Note que 
tudo isto se refere aos tempos do fim, quando o Evangelho da graça 
não será mais pregado, mas sim o Evangelho do reino. Por isso o 
galardão é segundo a fidelidade do servo e não segundo a graça do 
Senhor. 

45,-Luc. 13:32. Qual a sua significação? Por que usa Jesus 
Cristo a eæpressão «rapôsa» ? 

Naturalmente usou a palavra porque julgou o caráter de He- 
rodes de acôrdo com o caráter da rapôsa: uma criatura geralmente 
tida por sutil, sagaz e aventureira. Não sei se os dias referidos 
são para tomar ao pé da letra, ou se são «mais ou menos». 

46.-Luc. 16:1-13. Não emtendo esta parábola. 
Talvez seja a parábola mais discutida e que mais vêzes apa- 

rece para ser explicada. E por minha parte não posso dizer que tenha encontrado uma explicação totalmente satisfatória. O eru- dito Dr. Bullinger deu uma interessante tradução nova do versículo 9: E eu, porventura, vos dig0: Granjeai amigos com as riquezas da 1njustiça, para que quando necessitardes (ou, quando êles faltarem) vo8 Tecebam nos tabernáculos eternos? Não. Quem é fiel no mi nimo, etc. Contudo, não sou competente para dizer quanta razaao ele tenha para assim traduzir. Ele diz que o «não», que no original não se encontra, subentende-se do argumento. Podemos notar alguns pontos para ajudarem a unma melhor compreensão da parábola. Não sabemos nada da natureza do con trato entre o mordomo e o seu senhor, e êsse conhecimento e essencial para compreendermos o caráter moral dêle. Ele foi lou 
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vado, não por Deus mas pelo seu patrão, por haver procedido 
prudentemente (não retamente). Ele certamente não se mostrou 

exigente. Quis sacrificar alguma coisa presentemente, que podia 
ter exigido, afim de ter o que lhe era necessário mais tarde. Por 

isso modificou o compromisso dos devedores do seu senhor. Po 
demos quase tera certeza que essa modificação não deu prejuízo ao 

patrão, pois que se assim tivesse sido, seria mais natural o patrão 
falar do prejuizo que teve e não da prudência do servo. 

E' preciso sempre notar que se trata de um dos filhos dêste 
mundo, que, contudo, mostrou-se ser prudente em providenciar 
para o futuro. E os filhos da luz, parecem às vêzes, menos pru- 
dentes e precavidos. 

47,Luc. 22:31...? 
A única parte dêste versículo que parece necessitar de alguma 

explicação são as palavras «Satanás vos pediu.» Pode ser que seja 
parecido com Jó 2:3-Havendo-me tu incitado contra êle, para o 
cOnsumir sem causa. 

48.-João 4:10. «Dom de Deus» ? 
Pois, Cristo, o Messias prometido, era o «dom de Deus, mas 

a mulher por enquanto não O estava conhecendo. 
49,-João 6:53-58. A «carne» e o «pão» referem-se ao Seu cOr po «moido por nó8», e o «sangue» ao Seu sangue remidor ? 

Aqui temos uma figura original. A carne e o sangue separd dos importam a morte da Vítima, «comer e beber» significando uma verdadeira aceitação do valor da morte de Cristo. Uma apropria- ção espiritual, parecida com a apropriação da carne por quem come dela. 

50.-João 7:7. «Não vos aborrece»? E João 15:19? 
Lendo o versículo 19 ambas as passagens ficam inteligíveis Se vós fôsseis do mundo, 0 mundo amaria o que era seu». Jesus disse aos Seus irmãos: «0 mundo não vos pode aborrecer> porque ees mesmos eram mundanos. 
51.-Mat. 13:9. Que quer dizer Cristo com estas palavras ? Parece ser um apêlo às consciências dos Seus ouvintes, Com certeza todos tinham ouvidos naturais para ouvirem a voz dEle, mas alguns estavam no caso das pessoas repreendidas em João 8:47 Vós não escutais as palavras de Deus, porque não sois de Deus. 

52.-João 3:8...? 
Este versiculo afirma que o Novo Nascimento é uma coisa misterio8a, à semelhança do vento, que os Seus ouvintes não sabiam expllcar, nem a sua origem nem o seu paradeiro. 53,-1. Ped. 3:19,20...? 
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Este versículo é mais inteligível, subentendendo-se a palavra 
agora» no meio dêle. «No qual também foi, e pregou aos espiritos (agora) em pris�o.» O Espírito de Cristo em Noé, um pregador da 
justiça, evangelizava o mundo de então durante o tempo em que a 
arca estava sendo construfda. Eles não deram ouvidos, e agora os seus espíritos estão na «prisão». 

Esta é uma explicação bem antiga: creio que é de S. Agos-tinho, e não tenho achado nenhuma melhor por enquanto. 
54 Judas 9...? 
Um incidente recordado 8òmente aqui, de maneira que tudo o 

que sabemos a seu respeito encontra-se nesse mesmo verículo. 
55.-Como justificar o casamento de Oséias? 
Pode haver circunstâncias não recordadas no caso, que modi-ficariam a nossa impressão do seu caráter. Achei a seguinte nota 

na minha Bíblia: «Oséias 3:1,2. O incidente não recordado é que a 
mulher tinha sido obrigada a deixar a casa do profeta e a ficar 
escrava de outro. O profeta é mandado renovar o seu amor para 
com ela. Isso êle faz, e a resgata por um pequeno pagamento.» 

56, Moisés foi sepultado ou trasladado ? Qual a sua opinião? 
Ele foi sepultado por Deus enum vale, na terra de Moab, 

defronte de Betpeor> (Deut. 34:6). 

58. João 12:44...? 
O Senhor Jesus, como perfeito representante do Pai, quis 

levar os pensamentos dos discipulos adiante, para não se ocuparem 
só com Ele mas reconhecerem que atrás dEle estava o Pai, e tôdaa 
confiança depositada no Filho equivalia a uma confiança no Pai. 
Um caixeiro viajante pode dizer: «Quem negocia comigo, negocia 
com a casa mais forte do Brasil», porque fala do nome de quem ele 
representa. 

59.- Lucas 19:21.. .? 
O servo «maligno» devia ter procedido de acôrdo com a sua 

compreensão do seu senhor (ainda que fôsse uma compreensáo 
incorreta). E quem entende que Deusé severo e exigente, precisa proceder de acôrdo com isso. Se não, que pode esperar, a nao ser o castigo? 

60.-Lucas 18:42...? 
E como se o médico dissesse ao convalescente: «A tua fe e 

mim te curou, ao mesmo tempo que sabe que nâo foi a fe mas remedio que curou a pessoa. Mas sem a fé não teria tomado o 
remédio, por isso, em um sentido, a sua fé o curou. 

61.-1. Cor. 11:30...? 
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Fracos e doentes tisicamente; «dormem», quer dizer que já 
morreram alguns dos tais doentes. 

62.-1. Cor. 12:8. Que se entende na Bíblia pela palavra «ciên- 
cia, que é tantas vêzes repetida ? 

A palavra grega é gnosis: conhecimento, ciência, doutrina, 
8abedoria. Não podemos limitar a palavra a um só sentido. 

63. 1. Cor. 13:9-12...? 
Afirma que todo o conhecimento atual é incompleto, mas 

que no futuro <COnheceremos COmo somos conhecidos». Nao noto 
qualquer dificuldade na passagem. 

64. 1. Cor. 15:29...? Batizados pelos MORTOS? 
Aqui temos mais um dos grandes problemas da Palavra ins 

pirada. Não acho aceitável a explicação comum: que foram bati-
zados para preencher as vagas deixadas nas fileiras cristãs pelo 

felecimento ou martírio de outros crentes. Não me consta que o 
batismo de algum crente primitivo tivesse que esperar uma evaga» 
assim formada. Muito pelo contrário, creio que a pessoa era bati-
zada sem referência alguma a outros crentes vivos ou falecidos. A 
preposição é huper: «sôbre» ou «por» 

Para entender a passagem é preciso notar que os versículos 
20 a 28 formam um parêntese. O argumento do v. 19 continua no 
v. 29. O apóstolo está discutindo todos os prejuízos dos crentes na 
suposição de que não haja ressurreição. Além dos já mencionados 
nos vs. 194-19 êle se lembra de acrescentar: «Que farão os que se ba- 
tizam pelos mortos, se absolutamente os mortos não ressuscitam ? 
Pois por que se batizam pelos mortos ?» 

O batismo nos coloca com os mortos; mais expressamente 
com Cristo morto, e com todos os outros que foram sepultados pelo 
batismo na semelhança da Sua morte. Mas se não há ressurreição, 
para que serve sermos identiticados com gente morta ? A dificul- 
dade está no plural da palavra «mortos». Mas creio que o apóstolo 
está generalizando aqui e notando que não há vantagem em sermos 
chetiados por pessoas falecidas, porque precisamos um vivo Capitão 
da nossa salvação. 

Não sei se esta explicação lhe satisfará, mas é a melhor que 
tenho encontrado. 

seu dom. Este é o caminho de Balaão (2 Ped. 2:15) e écaracterístico 

65.-Como 8e explica o caso de Balaão ? Por que foi morto? 
Balaão é o tipo do profeta que quer um bom preço pelo 

dos talsos ensinadores. O êrro de Balaão (Judas 11) foi que êle näo 
viu mais que a moralidade natural- um Deus santo, segundo a 
dela dele, não podia deixar de amaldiçoar um povo tal como Israel. 
Como todos os ensinadores talsos, ele 1gnorava a moralidade mais 
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8er 
8ublime de uma expløção substituinte, pela qual Deus pode 
justo e também o justificador de pecadores crentes (Rom. 3:26), 

A doutrina de Balaão (Apoc 2:14) refere-se ao seu ensino a Balaque de 
como podia corromper o povo que não podia amaldiçoar (Núm. 31:1 
com Núm 25:1-3 e Tiago 4:4). (Scofield). Foi morto porque se aliou 
com os inimigos do povo de Deus, e por isso partilhou da sorta 
dêles. 

66. Efés, 4:11; Rom. 12:7-8 ; 1. Cor. 12:28. Estes dons sâo per- 
petuados ainda hoje? 

Alguns dêles, com certeza. Talvez todos em alguma medida, 
mas os «dons sinais» pertenciam mais expressamente ao comêço do 
Evangelho, e nâo podemos estranhar que pouco aparecem hoje. Oo 
dom de línguas, ao que se pode ver, tem desaparecido quase por completo: nunca ouvi de nenhum caso de alguem ministrar com 
inteligência e proveito em uma lingua que não conhecia. E, con 
tudo, os Pentecostais fazem muita questão de que todos os seus 
adeptos tenham êsse dom! Quando pensamos em dons milagrosos, devemos sempre recordar-nos da decadëncia da Igreja, e de que 
Deus não há de abençoar com tantos sinais uma Igreja decadente e 
dividida como abençoou a Igreja primitiva e unida, em todo o fervor 
do seu primeiro amor. 

. 67-1. Cor. 14:29. Assim como cessaram certos dons, as mani 

festações extraordinárias do Espirito Santo, não cessou também o dom 
dos profetas, de falarem «para aperfeiçoamento dos santos» nas reu 
niões dos crentes? 

Pode ter cessado, ou pode ter escasseado, devido à falta de 
exercicios mas a experiência provará. Durante.mais de 40 anos 
tenho freqüentado reuniões onde há liberdade para o exercício dos 
dons que houver disponíveis nas igrejas locais, e ser-me-ia difícil1 
acreditar que tenham cessado inteiramente. Um dos dons mais 
1áceis de verificar é o de evangelista. Tenho ouvido de um moço 
analfabeto no Estado de S. Paulo com um dom mui notável de 
converter gente, citando as Escrituras de memória,, e com um 
verdadeiro entusfasmo pela conversão dos seus semelhantes. Como 
evangellsta êsse moço valia muito mais do que muitos sábios dou 
tores-bispos. 

Alnda em relação a êste assunto dos dons, lembro-me que
devemos desejar ardentemente os melhores dons, mas se êles todos 
cessararn ndo vale a pena desejá-los. Porém: o que e o dOu 
de alguém7 Um crente velho e instruido disse que o dom da pesso 
e a impressáo que essa pessoa tem de Cristo». O evangelista está 
ocupado com Crlsto como o caminho para Deus: que só por Ele 
podem os homens voltar ao seu Criador. O ensinador está ocupado 
com Cristo como a verdade: que nEle estão escondidos todos O5 
tesouros da sabedoria e clêncla. O pastor lembra-se de Cristo como 
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a vida, e procura ver as verdades apresentadas pelo ensinador» 
interpretadas nas vidas dos crentes. Por isso o serviço dêle pode 
muito bem ser melhor prestado nas casas dos irmáos do que na 
Igreja. Acho êste dom de «pastor» um dos mais preciosos e impor- 
tantes, como também um dos mais raros. 

68.-Qal é a sua opinião a respeito dos milagres ? Perpetu- 
am-se? Não os fazemos porque cessaram, ou porque nos falta a fé 
para tanto ? 

Mais por esta última razão. Toda a vida do crente que anda 
com Deus será como que um milagre contínuo. Nunca quero limitar 
o que Deus pode fazer ainda hoje, embora pouca experiência ten- 
ha do milagroso. 

69.-A ordem de Mat. 28:19-20 foi dada só aos ap6stolos ou a 
eles e outros irmãos? Foi dada mais de uma vez, ou não? Do mon- 
te das Oliveiras ou não? (Atos 1:8). 

A ordem de fazer discípulos de tôdas as nações foi dada sò- 
mente em Mat. Em Mar. 16:15 é de pregar o Evangelho; em Luc. 
24:47 é de pregar o arrependimento e a remiss�ão dos pecados. Atos 

8 parece ser a mesma ocasião que Mat. mas a linguagem é dife-
rente. 

70. O vinho que Jesus tomava e o de 1. Tim. 5:23 continha 
álcool ? Provàvelmente. (6) Peca o crente bebendo cerveja ou vi- 
nho uma vez ou outra? Conforme o caso. Veja-se 71. 

71.-Peca o crente que fuma? 
Sim, e não. Não podemos classificar tôdas as ações em dois 

grupos de «pecados» e «não pecados». O que não é de fé é pecado. 
Isto quer dizer, qualquer aç�o que não temos aprendido com Deus, 
que não temos a convicção de ser a vontade dEle, é pecado. Para 
saber se uma coisa é pecado ou não, precisamos saber o motivo da 
ação. Devemos fazer tudo para a glória de Deus, e se o crente en 
tende que é paraa glória de Deus que êle fuma, para êle não é 
pecado fumar, ainda que o seja para outra pessoa. A prova de êle 
poder fazê-lo para a glória de Deus, é ële poder dar graças por isso 
e pedir a bênção de Deus sôbre seu cigarro. Em todo caso, nunca 
recebi nenhum auxílio espiritual de um crente que fuma, nem mes- 
mo espero recebê-lo. A mesma resposta aplica-se ao assunto de 
beber vinho. Mas aí acresce mais uma circunstância: a bedida tem 
sido a ruína de milhares, mas, se nós sentimos a necessidade de 
usá-la por motivos dé saúde (como Timóteo), podemos fazê-lo sem 
repugnância. 
mero prezer; mas algumas vêzes o tenho tomado como remédio. 

72.- Pode dar- se o casO de um filho de crentes, membro da 
greja, que crê sinceramente em Jesus e constantemente ora e lê a 
Biblia, não ser ainda realmente convertido, regemerado e ?antificado? 
A converT são não pode ser às vêzes paulatina neste caso ? 

Há muitos anos que resolvi nunca beber vinho por 
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Pode, sim. A conversão importa uma transformação do noss0 ser espiritual, que infelizmente nem sempre se realiza ao comêco. Pedro, um verdadeiro crente, necessitava ser convertido novamente (Luc. 22:32). A santificação, no seu sentido prático, leva tôda a vida a aperfeiçoar-se (1 Tess. 5:23), mas a regeneração, se is80 quer di- zer novo nascimento, é o primeiro acontecimento da vida espiritual de um filho de Deus. 

O caso de um filho de crentes é um caso muito especial, pelo motivo de que êle tem sido sempre crlado no Evangelho e suave- mente encaminhado nas coisas espirituais, de modo que está acos-

Que 
tumado com elas sem conhecer ainda o seu valor verdadeiro. Que significa para êles as palavras «Crê no Senhor Jesus Cristo e serás salvo» 8e êle ainda não tem sido abalado, por assim dizer, por ne-nhum terremoto ? A palavra «salvação» pouco sentido tem para quem ainda não se sentiu perdido. 

73.-Um «crente» que não consiga dominar as suas paicões carnais, 0s pecados na carne, os sentimentos e desejos maus, embora creia no Evangelho com tôda a sinceridade, e reconheça os seus peca dos e busque o socoTro do Alto, estará convertido e salvo ? 
Convertido, talvez, se o seu olhar agora, em vez de se voltar para o mundo, está titado em Deus. Salvo, sim, em um sentido,porque a salvação é uma palavra de multo alcance. Eu prefereria empregar aqul a palavra justificado, uma palavra que tem um senti do mais limitado e preciso do que salvo. E agora poderei passar adiante e dizer que já respondi à pergunta; mas não desejo assim fazer. Não pergunto quem é ësse «crente», porque pode-me dizer que seu nome é Legião; mas, quem quer que seja, devo reconhecer que, além de responder à pergunta, preciso aconselhar e animar a pessoa. 

O certo é que esta pergunta revela o mais freqüente e mais triste conflito da vida cristä; freqüente, porque a carne estå em todos nós, e a carne não é convertida, mas condenada (Rom. 8:3)% porém ela não quer aceitar essa condenação. Triste, porque tem Triste, porque tem de ser travado 8òzinho, sem o auxílio de amigos na hora da angus tla, nem o seu aplauso na vitória. Duplamente triste por ser des necessário, pois o crente que vive deveras perto do seu Salvador está retorçado contra as solicitações da sua carne. Contudo, Deus Contudo, Deus nos conhece, Babe como e quando somos tentados; e quanto mal8 sentimo8 a nossa traqueza na luta, mais convencidos somos de que necessitamos de um Salvador. 
74.-Qual a sua opinião a respeito do «Erército de Salvação»? Ectraordinárias conversões têm-se efetuado por seu intermédio t da Associação Crist� de Moços ? 
Discrimino entre o Exército» e oa membros dêle. Existe Existe 

-118 



neste mundo uma instituição suficiente para todo o serviço cristão, 

que é a Igreja do Deus vivo, a coluna e firmeza da verdade (1. Tim. 
3-15). Se ela tôsse fiel as suas obrigações, não seria preciso formar 
3:15). 
outra qualquer sociedade para os mesmos fins. Mas ela não tem 
sldo fiel, e por 1sso ha lugar para muitas outras organizações, Exér- 
eitos, A. C. M., etc., etc. Não aprovo de maneira alguma o E de S.. 

aue é um despotismo em estilo militarno meio do cristianismo evan 
gélico, dispondo absolutamente dos seus membros com uma disci- 
plina autocrática, em completo desprêzo de 1 Cor. 5, onde vemos 
que a disciplina é exercitada por töda a Igreja local, e não por um 
general» absoluto, 

Contudo, nesse Exército há muitos fiéis servos de Deus, que 
são abençoados por Ele, de acôrdo com a sua obediência à vontade 
divina e não de acôrdo com a sua obediência ao General. Não 
encaro a A. C. M. tanto como uma instituição religiosa; mas com 
certeza tem muito valor moral e instrutivo entre a mocidade. 

75. 75,2. Tim. 2:4. Costumam citar esta passagem para provar 
que o cministro do Evangelho» não deve ter outra ocupaçãoa não 
ser a do ministério. Que queria Paulo afirmar aqui? Aquele que 
fôr chamado para o trabalho do Senhor (vocação esta prova 
da), não dispondo de recuraos, ndo pode ter a sua profissão e tra 
balhar ao mesmo tempo no Evangelho, dando a êste trabalho mais 
tempo e energia? Não caem numa falta aquêles que, por desejarem 
trabalhar só para o SenhoT, não têm recurso para o sustento, como- 
didade e instruç�o de sua familia? 

A Escritura citada diz: 
com negócios desta vida». Disto aprendemos a importância de o crena- 
te chamado para o ministério fugir de tudo que seja um embaraço 
para ele no seu serviço. Não diz que ele «não se ocupa com ser 
viços materiais.Sabemos que o próprio apóstolo ocupava-se de 

Ninguém que milita se embaraça 

Vez em quando com seu ofício, mas o seu principal serviço era 
pregar o Evangelho de Deus. Mas há muita diferença entre um pre- 
gador que faz tendas, e um fabricante de tendas que às vêzes prega. 
Muitos crentes pouco dotados podem estar neste último caso; alguns 
Como o apóstolo e Timóteo, estão no primeiro. Contudo, cada 
Bervo de Deus que tem ouvido a chamada para o ministério da Pala- 
r precisa ter todo cuidado de que a sua ocupação material não lhe 
sirva de embaraço. o apóstolo, longe de sentir-se embaraçado no 
einistérlo pelo trabalho manual, encarava-o como parte do seu 
stemunho. £le disse aos anclãos de £feso: Tenho vos mostrado 
udo gue, trabalhando assim, etc. Mas nem sempre pode serassim. 
clalmente os missionários no interlor da Africa, onde o calor 
de nao podem ocupar-se muito com trabalhos manuais. No caso 
vosPregador do Evangelho não receber o suficiente em donatl- 
dOB Crentes para o sustento da sua familia, ele deve ver nisso 
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uma prova de que Deus quer que ele se ocupe também com outro 
serviço que possa ajudar nas suas despesas. 

76.-Afinal é Hcito ou não, comprar no Domingo ? Há tantos 
que não sòmente compram como trabalham. Comprando, não esta 
mos fazendo outros trabalhar, e nós negociando ? 

Visto que não estamos debaixo da lei, é difícil encarar o assun- 
to de um ponto de vista 1legal («é licito»). O crente espiritual fu- 
girá de tôdas estas coisas: compras, vendas e trabalhos a0s Domin- 
gos. Mas se êle as praticar, não está transgredindo nenhuma lei, 
porque êle não está debaixo da lei mas debaixo da graça. Porém 
em tôdas estas coisas ele precisa consultar a vontade de Deus, e 
também pensar nas consciênclas dos seus irmãos. Todas as deno-
minações evangélicas colocam os seus convertidos debaixo da Lei 
dos dez mandamentos, e depois queixam-se que uma porcentagem deles são apanhados pelos Sabatistas! Nada mais natural 1 Todos 
os que estão debaixo da Lei de Moisés têm obrigação de guardar o Sábado e não o Domingo. 

77. Os anjos têm corpo no céu? Se têm, é 8emelhante ao no8so? Que espécte de corpo teremos na ressurreição ? material? 
cOm as formas que hoje o nosso tem ? Reconhecer-nos-emos no céu? A matéria pode ser eterna ? 

Não posso dizer nada sôbre o estado dos anjos no céu, mas na terra apareciam várias vêzes em forma humana (Gên. 19:1). Teremos «corpo espiritual» (1 Cor. 15:44), e parece-me ser provável que terá a forma que hoje o nosso tem. Sim, reconhecer-nos-emos no céu, porque o nosso conhecimento futuro será maior e não menor do que o de agora (1 Cor. 13:9-10). Os cientistas nos dizem que a matéria é eterna mas o assunto tem as suas dificuldades. A pa- lavra «eterna» inclui muita coisa... 
78.-Rom. 5:14. Desde Adão até Moisés, por que? E preciso continuar a leitura para apanhar o 8entido da pas- 8agem: «Mas a morte reinou desde Adão até Moises, até (ou ainda) B0bre aquëles que não pecaram à 8emelhança da transgre8sdo de Adão». O argumento do apóstolo é que mesmo antes da lei o pecado estava no mundo, porém o pecado nao é imputado como transgressão onde nao há lei. Contudo, os povos primitivo8, ainda que näo fössem transgressores, eram pecadores, e a prova disso é que a morte rel- nou 8öbre eles, embora o seu pecado não tivesse sido do mesmo caráter do de Adão: uma transgressão. De Israel, Oseias poal8 

dizer <Porém eles traspassaram o concêrto como Addo» (6:)% E a8sim não sòmente eramn pecadores mas transgressores tambem 79,- Os índios, que nunca ouviram o Evangelho, perder se-ão? 

De Israel, Oseias podiaa 
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Em qualquer nação os que temem a Deus e obram a justiça são agradáveis a Deus. A pena é que sejam tão poucos, pois a mai orla dos homens ama os seus pecados. A criança recém-nascida 
oria dos 

quase inconscientemente chama pela mâe nos seus momentos de necessidade, e o índio talvez faça uma coisa parecida, apelando para Deus sem verdadeiramente O conhecer. Se há castigo futuro para os índios impenitentes, não será tão grande como o castigo de gentes mais instruídas e mais responsáveis que rejeitam o Evange- ho. Lemos de muitos açoites» e «poucos açoites» (Luc. 12:47,48). 
80.-Os remidos no céu orarão pelos da terra ? Apoc. 5:8. 
Este versículo nâão o diz, nem posso eu dizê-lo tão pouco. 
81.-Sei que se deve orar pela conversão dos pecadores. Mas encontro aqui uma coisa incompreensível. Deus salvará Fulano porT que eu oro por êle? Se ele n�o tivesse as minhas orações, per- der-se-ia ? 

O assunto tem as suas dificuldades. E-nos permitido o pri- vilégio da oraç�o, em parte para termos comunhão com Deus nos Seus propósitos. Nunca devemos pensar que o valor da oraç�o é 
para vencer a pouca vontade de Deus na salvação dos homens. 
Deus Se tem mostrado intinitamente mais desejoso pela salvação dos pecadores do que nós o somos. Não posso dizer que Fulano se 
perderia se não tivesse as orações do irmão. Mas se fôsse revelado 
que tôda oração pela conversão dos descrentes é uma coisa inútil 
e desnecessária, nós havíamos de sentir-nos privados de uma pre 
ciosa cooperação com Deus na Sua obra de salvar os homens. 

82Devo derramar o meu sangue e matar em defesa da 
Pátria? 

As vêzes é preciso que haja derramamento de sangue e até 
matança neste mundo, mas nem todos 1gualmente servem para ma- 
tadores. Admitindo que é preciso matar vacas e bois, ninguém 
diria que uma senhorita dellcada estivesse no casq de ser a mata-
dora, porque fora da matança há outros serviços mais de acôrdo 
com o caráter e índole de uma mulher. Assim também na guerra, 
há serviços mais de acôrdo com a indole do crente do que matar: 
por exemplo, os serviços da Cruz Vermelha. O nosso zêlo deve ser 
mais pelo direito e pela humanidade do que pela Pátria. 

Saudaçoes. 
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Carta 38 A Ocasiäo da Ceia 

Mutum, Minas 

1-x1-1923 
Prezado irmão J. A, 

Estou ouvindo que há alguns Saudações no Senhor Jesus. 
irmãos que ensinam que, logo que acaba a Ceia do Senhore se taz 
a Coleta, a reunião está terminada, e não há mais nada que fazer 
senão irem-se embora. 

Ao meu ver, isso é uma idéia muito errada. E' verdade que 
nas várias denominações a Ceia é colocada geralmente ao tim da 
reunlão, mas a Palavra de Deus nada determina nesse sentido. 

Em todo caso, devemos fugir de tazer regras que não são 
bíblicas, porque não serão aceitas por todos os crentes, e o resultado
tinal pode ser a divisão entre os que aceitam a regra e os que não 
a aceitam. 

Na Reunião da Ceia esperamos provar a direção do Espirito 
Santo em todo o serviço: nos hinos indicadospara cantar, nas ações 
de graças e louuvores a Deus, como também no ato de tomarmos 
08 8imbolos do corpo e do sangue do Senhor-guiando-nos com 
respelto à maneira e ao momento em que se deve realizar êsse pre- cioso ato. 

Longe de pensar, porém, que êsse ato seja sempre no fim do serviço, ach0 mais provável que pertencerá ao principio. Lemos em 1. Cor. 10:17. «Nós, sendo muitos, somos um só pão e um só cOT po, Assim vemos que a Ceia do Senhor simboliza não sòmente o 
próprio corpo e sangue do Senhor Jesus, mas também o Seu Corpo mistico, que é a Igreja. Quando «todos participamos do mesmo pão» 1880 81gnifica, entre outras coisas, que nós, apesar de sermos indivi. dualmente muitos e diversos, nesse ato ficamos sendo uma colsa 86: um «pão» ou um «corpo», ou, como se fala em 1. Ped. 2:5, um 8d cerdócto», Individualmente somos sacerdotes, mas coletivamenteSomos um sacerdócio, como individualmente há soldado8, os qua1s reunidos em certas condições, são um regimento ou um exer cito. 

Podemo8 achar os soldados reunidos em grupos, nos caIes ou cinema8, mas assim reunidos não são regimento. E' sòmente quan do reunidos de uma certa maneira e sob o comando do coronel podem agir como um regimento.
Ora, o único ato que conheço que reune os crentes cou Uma Igreja, que constitui os sacerdotes em um sacerdócio, é a cela do Senhor. Nesse ato os «muitos» sao «um». Até realizar-se a Cela do Senhor, não me parece que a Igreja esteja formada co 
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um sacerdócio santo, para oferecer sacritícios espirituais. 
considero a Cela mais proprla no comêço da reunião do que no fim; como o ponto de partida de no8s0 culto a Deus e não o final dèele. 
Não digo que deve ser p081tivamente a primeira coisa, porque mul- 
tas vêzes os animos dos crentes não estão preparados para êsse 
ato logo que entram no salão; mas também nao crelo que perten 
cerá ao fim, com0 se tösse uma coisa quase esquecida durante tôda a reunião. 

Por issoO 

Mais bem-aventurado é dar do que receber», mas n�o podem0s dar a Deus devidamente os nossos louvores sem termos primeiro recebido dEle recebido dEle alguma bênção espiritual. Na Ceia recebemos, e, tendo recebido, podemos dar. Este é o distintivo do Cristianismo, receber de Deus as Suas bênção8, para depois dar-Lhe os nossos 
serviços e os noossos louvores. No judaísmo era o contrário: o is 
raelita servia a Deus na esperança de, no tim, ganhar a Sua bênçã0. 
Por isso, colocar a Ceia ao tim do serviço me parece ser mais de 
acôrdo com o caráter do judafsmo do que do Evangelho. 

Saudações no Senhor Jesus. 

Carta 39 Pregação do Evangelho 

Mutum, Minas 

11-xi1-1923
Prezado irmão N. N., 

Recebi ontem a sua apreciável carta do dia 1 do corrente, e 
acho interessante o assunto dela, a saber, se o 8erviço do Evangelho
em uma reunião de pregação obedece às mesmas condições que uma 
reunião da Igreja, isto é, no que diz respeito ao fato de os irmão8 es- 
Derarem gug o Espirito Santo Se sirva, em dado mormento, de qual-
quer irmäão, sem alguma preparação prévia da sua parte? 

Respondo que a evangelizaç�o é um serviço individual e não 
coletivo. A Igreja não evageliza, e o dom do evangelista não é 
mencionado na lista dos dons gue Deus pos na Ioreja (1. Cor. 12:28), 
ainda que êle figura entre os dons que Cristo, subindo ao alto, deu 
a0s homens (Et. 4:11). 

Mas es Escrituras falam muito sobre o interêsse e a coopera 
Cão da Igreja toda no trabalho de evangelização (1 Tess. 1:8; FIL 
1:5, etc.), de maneira que nao podemos dizer que ela não tenha nada 
gue ver com tal servico; ela ajudará muito pela assistência de to. 
dos os crentes às reuniðes e pelo empréstimo do seu salão (seo tem) 
para o serviço de evangellzação.
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E no caso de haver um irmäo Com dom de evangelista na 
Igreja local, que goze da confiança de todos os crentes, será muito 
próprio a Igreja ceder-lhe o uso do salao para o seu trabalh0, como 

também cooperar com êle e ajudá-lo pela sua presença. 

Contudo, muitas vêzes nas nossas reuniões não há ninguém 
especialmente dotado para o serviço de evangelizaçao, e então o 
trabalho muda de caráter. Em vez do salão ser cedido a um que é 
reconhecido como competente e que aceita a responsabilidade do 
serviço, pregando constantemente ou convidando outro de sua confi. 
ança para pregar, O salão é deixado à disposiçao de quaisquer outros 
irmãos que, sem terem notàvelmente o dom de evangelistas, podem 
fazer a obra de um evangelista» (2.Tim. 4:5), e prestar algum serviço 
bom e aceitável. 

Mas qualquer que prega, ou com muito ou com pouco dom, 
precisa de preparo, sem o qual o serviço dêle será muito inferior a 
um trabalho preparado com cuidado e oração, 

Um irmäão com bastante dom poderá com proveito ocupar todo 
o tempo, e, no caso de seu discurso ser no poder do Espírito Santo, 

podia ser muito inconvenienteoutro irmão acrescentar mais palavras, 
de menor valor, e que poderiam desfazer a profunda impressão do 
primeiro discurso. Mas é mais freqüente nas nossas reuniões não 
terem os pregadores dons notáveis, e, ainda que possam talar com 
proveito por quinze ou vinte minutos, não poderem com vantagemn 
preencher todo o tempo. Assim dá-se o caso de ser bom haver 
dois ou três dispostos e preparados para tomarem parte no trabalho. 
Em tôdas estas coisas temos que discriminar entre o ideal de um 
serviço perfeito, eo real de um serviço muito incompleto e im- 
perfeito.

Se esta resposta não satisfaz, peço que me escreva outra vez. 

Saudações no Senhor Jesus. 

Carta 40 A Ceia do Senhor 

Mutum, Minas 
17-11-1924 

Prezado irmão F. T, 
Recebi hoje a sua missiva de ontem referente à cela ao 

nhor, e trato de responder sem demora. 
Se 

Everdade que em certos lugares remotos há bastante dircu dade em conseguir a Ceia do Senhor por falta de elementos nea 8arios. Lembro-me de unma ocasiao em que, procurando una 

-

185 
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at três léguas em redor, nao se encontrou nem cálix nem pão nem 
vinho. 

Pergunta-me se é lícito empregar rôsca quando não há päo ? 
NAO posso dizer que seja prolbido,_e se alguém não aprovar, que ae comprometa entao a 1r buscar päo tödas as semanas à vila. Já 
uma amostra do «pão que os judeus empregavam na Ceia pasg coal: uma coisa mals parecida Com uma rösca do que com o pão trancês, que compramos nas padarias. O que tem importância não é 
o material mas o espiritual; porém, podendo evitar coisas ruins nos 
elementos consagrados, e melhor. Tenho, as vëzes, na Cela, prova- 
do vinho que parece vinagre, e pão feito em casa de alguém, tão 
pesado que me parecia quase impossível de engulir. 

Nestes lugares remotOs, nem sempre podemos conseguir a 
mesma perfeição no serviço que se obtém nas cidades, por isso é . 
preciso muita paciência uns com os outros. 

Se os elementos devem seguir da direita para a esquerda, ou 
vice-versa, não é revelado na Palavra inspirada, por isso não pode 
mos afirmar nada a êsse respeito. Tanto valor tem uma coisa como 
outra. O costume comum, que não é mencionado na Bíblia, é que 
as coisas geralmente correm na direção em que o relógio anda. 

Receio muito a ocupação com formas e ritos: com a matéria 
e não com o espírito que é Cristo. Tenho notado que uma de 
masiada ocupação com a parte material do serviço tende a depreciar 
a parte espiritual, 

Saudaçoes no Senhor Jesu8 

Carta 41 Goisas Proibidas 
Mutum, Minas 

3-l1-1924 
Prezado irmão, 

Recebl hoje a sua carta do dia 8 de Janeiro, perguntando-me
Be é proibido chegar jumento a égua. 
mafs que po8so dizer é que foi prolbido ao israellta debal- 

XO da Lel (Lev. 19:19), como também fol prolbido comer carne de 
rCo, trabalhar no Sábado, etc. Também lhe foi proibido vestir-8e 
S1mira como está tabrlcado hoje-uma mistura de la e algodao 
ev, 18:19)- mas nós não estamos debaixo da mesma lel, por 1ss0 
po8so dizer que tais coisas näão sejam proibidas tambem. Con 
ao, está escrito para o nosso ensino (1. Cor. 10:11) e cada um 
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deve procurar receber das leis do Velho Testamento algum enaine 
para a sua própria vida espiritual, mas nao impor a sua proibica 
sôbre os outros. 

A única prolbição cerimonial que passou do Velho para Novo Testamento, tol a proibição de comer sangue (Atos 15:20) 
Saudações no Senhor Jesus. 

Carta 42 O Silêncio das Mulheres na Igreja 
Em atemção ao parecer de um irmão muito estimado, esta Carta até o presente não foi impressa. Mas o assun to é de importância, e resolvi, afinal, 8ubmetê-la ao critério dos leitores de «Cartas Ocastonais»

Capital Federal 
21-v-1923 

Meu caro irmão.. 
Recebi a sua carta esta manhã, e achei-a interessante porque 

o a8sunto de mulhere8 orarem na Reunião de Oração nos ocupou ontem à tarde em nosso estudo bíblico. 
A resposta mais fácil é uma resposta positiva: Sim ou Não; 

uma regra edura e segura» como dizemos em inglês: mas não me 
parece que o caso se possa resolver com tanta facilidade.

Se podemos tomar 1 Cor. 14:34 em sentido absoluto e se po 
demos provar que qualquer reunião de oração seja necessàriamente 
uma reunião da Igreja, então não sòmente seria proibido às mulheres 
orarem mas também cantarem-visto que não se pode cantar sl- 
lenciosamente. Mas creio que ninguém entende que o «silêncio» 
das mulheres na Igreja deve ser tão completo que elas nem de- 

vem cantar os hinos, uma vez que o taçam com modéstia. Con 
tudo, quando alguma moça pretende valer-se da sua voz forte para 
dominar o canto e obrigar todos a acompanharem o compasso lento 

que ela quer, então ela evidentemente necessita atender mais a 

modéstla que a Biblia indica como um dos maiores enfeltes das 

mulheres. 
Não me parece ser de todo certo que uma reuniäo de oraçao 

seja sempre uma reuniao da Igreja, e devido à atual fragueza qu 
prevalece entre os crentes, às vêzes nessa reunião, em alguns lu 
gares, não haverá mais que dois ou três irmãos que oram, e entao 
vem a ser de bastante interesse resolver se, em vista de semelhan 
te sltuação traca, será totalmente proilbido a uma mulher cooperar 
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em oração: se necessàriamente o serviço de oração tem que ser lH- 
rnitado à capacidade espiritual de dols ou três irmãos ? 

tais casos parece-me ser permissível atribuir a essa 

reunião um caráter mais intimo, mais particular, e assim ceder 
lugar às irmas para oraremn. 

Para 

Creio que há muita instrução em apreciar todo o ensino bíbli- 
co relativo à posição da mulher e do homem. Evidentemente a 
mulher ocupa um lugar subordinado: deve estar em sujeição; o seu 
Drocedimento e governado pela modéstia que Ihe é natural. Todo 
o ensino bíblico nos mostra que a mulher não deve procurar sali- 
entar-se ou dominar söbre o homem : fazer tal coisa seria repug nante ao sentimento natural e espiritual de tôda mulher pledosa. Mas vivemos em tempo8 de grande fraqueza e abatimento, e nem 
sempre podemos realizaro ideal em nos80 serviço cristao. O ideal 
está expresso nas palavras do apóstolo : Quero pois que os homens 
orem em todo lugar» (1. Tim. 2:8). Mas quando muitos dos homens não oram, quando ticamn mudos e sem préstimo, não me admiro que o Senhor Se sirva de uma mulher-talvez para envergonhar os ho mens inúteis; como Ele têz uma vez em Israel, levantando uma mulher como generalíssima do exército, talvez por não haver um homem capaz. 

Mas em uma reunião bem concorrida, onde há bastantes ir mãos dispostos e preparados para orarem, não seria de acôrdo com o acanhamento e a modéstia ensinados na Palavra que as mulheres 8e adiantassem e os homens se limitassem a dizer «Amém» às ora- çoes delas. 

Porém não poderei repreender terminantemente qualquer irmá que tenha orado em reunião de oração. Considero-o como indiclo de fraqueza entre os crentes reunidos e talvez uma culpá- vel falta de espiritualidade entre os homens. Mas no caso de haver Dastantes irmaos dispostos para orarem, talvez eu chamasse a aten- ao de tal irm�, depois da reuni�o, para êsse fato, e lhe perguntas- e 8e nao achava mais conveniente, mais escritural, limitar-se a alzer Amém» às orações dêles e não contar que eles dissessemAmém» à oração dela? 
O apóstolo dá quatro motivos para o silêncio da mulher na Ereja, dois na Epistola aos Corfntios e dols na Epístola a Timóteo, 8Consideração dêles nos ajudará a discernir por que êsse silêncio Vem, como também quais são as excepções, ou ocaslões em Qque 

Dao precisa ser observado, 
do 

modéstia. Em 1. Tim. 2:11-14 o primeiro motivoê que ela 

do &primelro motivo em 1. Cor. 14:34,35 é a sujeição, e o segun- em a prioridade, por ter sido formada depols de Adão, e o 

não tem a p 
eo 
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não deve figurar como segundo é que ela foi enganada, e por isso não deve figurar 
ensinadora do homem, que não foi enganado pela serpente. 

E digno de reparo que nenhum destes motivos se refere a 

mulheres gregas ou uma tendência para elas conversarem na Igrof 

como alguns têm imaginado. 

condições locals em Corinto, como, por exempl0, à ignorância da 
eja, 

Uma apreciação dêstes motivos para o silëncio das mulheres 
nos mostra (1) que não lhes é proibido cantar hinos, podendo faza-lo 
com a devida sujeição e modéstia. (2) Que não lhes compete o ser. 
viço de ensinar ou exortar aos homens-a0 menos, na Igreja--Do-
dendo, porém, ensinar ou exortar as crianças e as moças (Tit, 2:4) 
(3) Que não lhes é proibido expressamente orar em publico, no caso 
de poder faze: isso em sujeição e modéstia, sem usurpar o lugar de 
prioridade que compete ao homem; mas talvez nenm isso ela queira 
fazer em qualquer reunião da Igreja, atendendo à palavra mais 
terminante em 1. Cor. 14:34. 

Não deve ser sem significação que o silêncio da mulher na 
Igreja é tão completo, segundo o ensino da Palavra, que nem Ihe é 
permitido fazer uma pergunta numa reunião de estudo bíblico (1. 
Cor. 14:35, embora no8 pareça que isso se podia fazer sem ofender 
qualquer dos quatro motivos queo apóstolo alega para o seu silêncio. 
Mas onde êste ensino tem sido esquecido e as mulheres se salientam 
nas Igrejas, não podemos estranhar que as vêzes elas não se limitemn 
a orar, mas citem hinos para serem cantados ou se levantem para 
ler alguma passagem das Escrituras. Contudo, torno a repetir que,
num ajuntamento de caráter mais particular e n�o «da Igreja", a 
proibição bíblica não tem a mesma aplicaçao, e portanto o préstimo das mulheres pode ser bem aproveitado. 

Alguns têm procurado desfazer o ensino expresso da Bíblia referente ao silêncio das mulheres nas Igrejas, combatendo-o com outra citação bíblica: que «em Cristo n�o há nem macho nem fêmea, ao quala suficlente resposta é «em Cristo», não, mas nas Igrejas, sim. De outra maneira que valor teriam os ensinos detalhados di rigldos aos homens e às mulheres referentes ao seu comportamento nas Igrejas (1. Cor. 11:1-16; 14:34; 1. Tim. 2:8-15, etc.)? 
Em qualquef reunião onde é sabido que o caso de uma mulher orar publicamente serla reprovado pela consciência de alguns oo a8sistentes, uma irma espiritual teria todo cuidado em manter-se silenciosa. «Portat-vos de modo que não deis escândalo, nem aos ju- deus, nem aos gregos, nem á Igreja de Deus. 

Ha mais um motivo porque considero a oração da mulher reuniao uma coisa rara e excepcional: na circunstância de ter ee 
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multas vêzes uma oz tão fraca que não se ouve longe, e à qual Do or isso multos não podem dizer «Amém». 

Seu afeiçoado irm�o em Cristo, 

Carta 43 Um Apêlo aos Novos Crentes 
Devido ao Evangelho ter-se tornado conhecido nestes últimos tempos em muitas diferentes partes do Brasil, abundam novos cren- tes no Senhor Jesus Cristo que têm chegado a conhecer o amor de Deus revelado no Dom de Seu amado Filho, e a contar com a graça divina para ter uma vida mais santa que nos tempos da sua incredulidade. 
Devemos nos alegrar pelo constante progresso do Evangelho e ao mesmo tempo ajudar os novos convertidos no desenvolvimen- to da sua vida espiritual. 
Nesta carta ocupar-me-el apenas com um aspecto dêste as- 8unto: preciso escrever umas palavras de aviso aos meus novos frmãos, em Cristo, aconselhando-Os a não acelterem quaisquer nomes partidártos para se diferençarem dos demais crentes. 
Geralmente acontece que, pouco depols de uma pessoa ter crido no Evangelho de Deus e assim ter nascido de novo como um 

membro do Corpo de Crlsto, é procurada pelos representantes de 
dfferentes partidos ou denominações evangéllcas e solicitada para 
"professar-se" em qualquer das suas igrejas. Consentindo nlsso, o 

lTmao em vez de ticar sendo apenas um crente em Crlsto, vema 
Ber ecrente metodista», ou «crente batista» ou tal. 

Como crente no Senhor Jesus êle sentla-se 11gado com todos 
08 demals crentes, seus irmão8 em Cristo, 

G em qualquer parte, mas como crente denominaclonal ele se 
desligado de todos os irmãos que não têm a mesma denoml 

e podia reunir-se com 

nação. 
Nesta carta nao vou examinar a razão de ser das diversas divteese d denominações evangélícas, mas apenas noto que toda 

8ao entre os crentes é reprovada pela Palavra de Deus COr 
Ta,eo comêço do denominacionalismo é enèrglcamente censuu 
pelo apóstolo Paulo quando ele diz: «Cada um de vós diz:_ Eu 
Ce Paulo, e eu de Apolos, e eu de Cefas, e eu de Cristo. Estd 
sto divtdido ? fot Paulo cructficado por vós ? ou fostes vós batiza 
dos em nome de Paulo 7 

crente novato, não podendo dlscutir os erroa do denotoina 
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clonalismo que atualmente divide a Igreja de Deus, pode, sem mal 

discussao, recusar a acefter qualquer nome ou titulo que não enco 
tre na sua Bblia: Adventista, Metodista, Darbista, Batista, 

n 

Presbiteriano, Pentecostal, etc., e dizer que nem deseja agginar 
qualquer jornal ou revista que traz alguns dêsses nomes. Assim 
ele se livrará, fåcilmente, das 6olicitações dos propagandistas 

denominacionais, que deviam ocupar 5eu temp0 melhor na evan- 
gelização dos incrédulos, e não em angariar adeptos para ag sua 
irmandades entre os crentes novatos e inexperientes. 

Com certeza os tais propagandistas vos dirão : E preciso ser 

batizado novamente», é preciso fazera sua profissão de fé», etc., mnas 
a resposta será que tudo isto podemos fazer sem ligarmo-nos com 
qualquer partido. O crente que entende que não ol batizado, 
pode pedir o batísmo, ou por aspersa0 ou por imersá0, às mãos 

de qualquer irmão idône6, e pode tazer a confissão da sua té no 
meio dos crentes reunidos, não uma vez só, mas constantemente, 
lembrando-se sempre que a melhor eprofissão de fé» que êle pode 
fazer é o exemplo da sua vida transformada pela graça de Deus. 

Terminando esta carta, desejo acrescentar uma advertência 
Contra um costume muito errado que alguns crentes usam de em- 
pregar a palavra «Cristãos» ou Irmãos unidos» como título dos cren-
tes que não aceitam os diversos nomes partidários que atuaimente 
dividem os irmãos em Cristo. 

Todo crente é «cristão», e assumir êsse nome como título de 
apenas alguns crentes é um êrro bem triste. Sem querer fazê-lo, 
estão se servindo do nome de Cristo para dividir a Sua igreja. 
Quando falamos de «nós cristãos» devemos incluir nesse título todos 
os crentes do mundo, e não uma fração dêles. 

Termino esta carta com a lembrança que, embora devemos 
reprovar enèrgicamente todo o sectarismo e divisão da Igreja de 
Deus, devemos ter para com nossos irmãos denominacionais o 
mesmo amor e simpatla que temos para com todo crente em Cristo, 
embora não possamos aprovar o seu costume de aliciar adeptos 
dentre os crentes menos instruídos.

Que Deus vos guarde do mal nestes tempos dificeis, pede 

Vosso sincero irmäo em Cristo, 

Carta 44 Não se reimprime, por não ser mais neces 
sária. 
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Carta 45. 0 assunto da Carta 45 «Batizado pelos 
mortos-8stá explicado na Carta 37, pág. 13, por isso 
não precisa ser reimpressa. 

Carta 46 0 Batismo 

Devido às diferenças de ensino e oportunidade, sempre há de 
hover desigualdades de inteligëncia espiritual, e, por conseqüência, dlversidade de opinião acêrca de alguns pontos de doutrina, até que 
todos cheguemos d unidade da fée ao conhecimento do Filho de Deus, 
a varão perfeito, à medida da estutura completa de Cristo» 

Tal diversidade não ameaça por si o, bem-estar da Igreja de 
Deus, mais do que a desigualdade de inteligéncia entre uma çriança 
um moço perturbaria a felicidade de uma família. Sòmente for- 
nece ocasião para paciente e afetuoso ensino. 

Porém devemos notar que é a constante tentativa do inimigo 
das almas servir-se destas diferenças de entendimento para pro- 
mover uma alienação de espírito entre os crentes, e, finalmente, 
uma completa quebra de associação. E esta funesta tendência que 
devemos prevenir com todo o cuidado, a fim de, de qualquer ma- 
neira, evitar tão triste resultado. 

O pensamento central da doutrina crist� é o de unidade em 
Cristo, por isso não nos deve surpreender que o grande desejo do 
inimigo seja corromper ou destruir e[sa unidade. O meio, porém, 
que ele emprega com maior êxito é um que talvez muitos não 
tenham observado. E um «zêlo de Deus e da letra da verdade, pelo 

qual Satanás quer ver os crentes contender de u'a maneira muito 
contrária ao espírito da verdade. 

O assunto do Batismo, em vez de fornecer matéria para 
ngavel e paciente estudo, num espírito de contiança fraternal, 
m 6ido as8unto de amarga controvérsia, e, finalmente, tem servido 

para fazer dlvis�o entre os que são irmãos em Cristo, membros do 
Seu Corpo, e pedras vivas na sua 1greja. 

A literatura do assunto tem, infelizmente, sinais do mesmo 
rito, e pouco há, de tudo que se acha escrito concernente ao 

E , ue sirva para a editicação da Igreja em amor (Et. 4:16). 
eSTa consideração que me leva a tocar no assunto com receio, e 
desejo de ser guardado do mesmo espirito contencioso. 
tolo de notar-se que nas Escrituras, e principalmente nas epís 

tualeS, Paulo, o Batismo ocupa lugar muito secundárlo, e se a- 
Dado e está muito nos pensamentos dos crentes, é por serem ocu 
COm ordenanças emn vez de Cristo; com a sombra em vez da 
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realidade. «Cristo enviou-me não para batizar mas pard euanges 
Uzar, diz o apóstolo, e a mesma linguagem convém hoje a todos os 
que desejam servir ao Senhor, embora eles, como Paulo, batizem 
um ou outro segundo as necessidades da ocasião. 

O nosso estudo divide-se em duas partes: (1) Qual o enaino 
de Deus das Escrituras sôbre o Batismo ? (2) Existe na Palavra de Deus 

autoridade para estabelecer uma denominação tendo o Batismo 
como seu centro e condição de comunhão, incluindo todos que 
tenham chegado a um certo conhecimento söbre o ponto, e exclu- 

indo todos que não concordam ? 

necessário distinguir cuidadosamente estas questões, pois 
tem-se presumido que, se há um certo parecer acêrca do Batismo, 
há por isso obrigação de se separar dos demais cristäos e reunir-seà 

denominação batista. Também há outra denominação de crentes 

(?) os quais julgam que só éles tëm a verdade acërca do Sábado, e 
assim com semelhante presunção ensinam que, no caso de con 
cordar com a sua doutrina, tem de se juntar à sua associação. 

Supondo que os diversos grupos reunidos em tôrno de certa 

doutrinas têm razão nos seus pareceres, é evidente que nos colo-
cam na difícil posição de nos vermos obrigados a unir-nos a todos 
êles, na medida que a nossa inteligência alcança as verdades que 
ensinam. En tal caso parece que a divisão é verdadeiramente a 

ordem divina, e um certo grau de inteligência a condiçào de comu-

nhão. 

todos que 

Mas todo coração sincero há de repudiar tal pensamento, e 

reconhecer que na Igreja de Deus há lugar para todo grau de inte 

ligência espiritual, a única condição de comunhão sendo a lealdade 

de coração a Cristo. Ele procura reunir os Seus em törno de Si, em 

vez de os ver divididos por motivo de doutrinas ou prátlcas, em 

bora as mais corretas. 
A Palavra de Deus nos indica com quem podemos assoca 

em um dia de ruína (2. Tim. 2:22), e de quem devemos afastar-n03 

(2 Tess. 3:6), mas a condição é o que toca no coração e na vida, 

não na inteligência. 
Aprendemos, pois, que, qualquer que seja a conclusão para 

qual o nosso estudo nos leve, não temos obrigação de nos m 
dos nossos irmãos que pensem diferentemente, visto que nen0 
ordenança se nos oferece como centro de congregação para ode 

ae Deus, mas sim a bendita Pessoa do Cristo vlvente, à dese 

Deus. 

Ha duas perguntas que se ouvem muitas vêzes: Como se 
deve 

batizar ? e A quem se deve batizar ? 
As ordenanças da economla mosaica são minuciosamenNO 

critas, por haver uma signiticação espirituál em todo dea 
No 
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regime cristão há uma notavel ausência de cerimônias, vísto que Gverdadeiro3 adoradores adoram o Pai em espírito e em verdade. visto que a sabedoria das Escrituras deixa de discutir o processo do Batismo, podemos tambem deixá-lo à consciência individual do hatizador, tendo a certeza de que qualquer ensino que nos ocupe eom formas e cerimönias nao é de Deus. Seguramente o que £le aprecia não é nem a quantidade nem a qualidade da 6gua, mas o orecloso Nome de seu amado Filho, para quem somos batizados. Assim vemos no caso de «certos discípulog» mencionados em Atos 19, a questão não éé: Como fôstes batizados ?» mas sim Em que batismo, logo, föstes vós batizados ? Quão sábio é o silêncio das Escrituras | 
Para sabermos quem deve ser batizado devemos entender o sentido do rito segundo as Escrituras, e nesta matéria queremobs antes dar um resumo de algumas importantes cartas sôbre o assunto, do que oferecer as nossas próprias conclusões. As cartas encon- tram-se na correspondëncia do talecido J. N. Darby, e são do se- guinte sentido: 
Deploro a ocupação dos pensamentos dos crentes com o Batismo, e o costume de insistir no seu estudo, como se faz muitas vêzes. Não ocupa a pess0a com Cristo nem com a Igreja, mas com ordenanças, e acho que isso é um grande êrro que sempre preju- dica a pessoa assim ocupada... Se alguém nunca foi batizado é claro que o deve ser; se já o foi não e admissível batizá-lo outra vez. A idéla que o Batismo serve como testemunho, para mim não tem valor algum, pois se eu tôsse batizado amanhã ninguém diria que me tornei cristão; diriam apenas que me tiz batista, ou que entendi o batismo», como vulgarmente se diz. 

diencia. Em resposta nego absolutamente que obediência a quais 

Geralmente o primeiro ponto em que se insiste é o de obe- 

Nota: Alguns dirso que uma pes808 não 6 batizada não sendo com pletamente imergida; e citam o dicionário em Beu apoio: Podemos entender que o ato de imergir a pessoa melhor simboliza uma «sepul ura(embora nos Bepulcros orientais o corpo estava colocado horizontal- Oente sobre uma especie de prateleira lavrada na rocha, e não depositado Vercalmente numa cova),.e achar assim que a imersão pode realizar ehor o Bentido de Rom. 6:3. Porém o dicionário nem Bempre resolve os problemas bíblicos. 
Os discipulos foram batizados no Espírito Santo e no fogo, maas m imergidos nêles; eS. Pedro o descreve como um «derram O do Espirit0: No caso de alguém preferir ederramar» no ato de batizar com tem on gua, quem pode dizer que Deus não o aceita? O assunto Pa bastante discutido por outros escritores, mas DAO Berá proveitos80 eatudé-lo mais aqui. 
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quer ordenanças taça parte do Cristienismo. O insistir em obedi ência às ordenanças é um princípio perigoso, e contra o espirito do Cristianismo. A Escritura diz a este respelto: «POT que vos carregam ainda de ordenanças ?» e tal insistência enfraquece todo o caráter espiritual. Nas Escrituras o cas0 do Batismo näo é assunto de obe 
diência. A prova é esta: quando o eunuco de Candace chegou à água, ele disse: Que me impede que eu seja batizado 7» uma ex- 
pressão que, se fôsse assunto de obediência, näo teria cabimento. 

Há outro caso também que demonstra que a idéia de obedi- 
ência nao pertence ao Batismo. Pedro diz: «Pode alguém impedirTa 
água, para que não sejam batizados estes, que também receberam 
como nós o Espirito Santo ?» Ambos êstes casos provam que era um 
privilégio desejado ou conferido, mas não que fôsse um ato de obe- 
diência. O Batismo era o meio de admitir entre os cristãos; é um 
ato do batizador, e não um ato do batizado. Os apóstolos não 

toram batizados; êles, os doze (mas não o apóstolo Paulo), foram 
enviados para batizar, para admitir à Casa de Deus. 

Bem sel que às8 vêzes se apresenta o batismo de João 
Batista para provar que os apóstolos toram batizados, mais isso é 
uma completa confusão, visto que o batismo de João não tinha 
referência alguma à morte e ressurreição-pelo contrárlo, teve por 
fim preparar um povo para receber Cristo antes de £le morrer. 
Por iss0 alguns que tinham recebido o batismo de João foram 
batizados outra vez (Atos 19). 

O segundo ponto que se apresenta para apoiar o re-batizar é 
que o Batismo é uma contissäão pública que o homem é já morto e 
ressuscitado em Cristo. Isto é também inteiramente contra o ensino 
da Palavra. Batism0, em figura, coloca a pessoa em lugar de morte, 
mas isso manifesta que a pessoa ainda não estava nesse lugar. 
Levanta-te,» diz Ananias, «e recebe o batismo, e lava os teus pecd 
dos, não recebe o batismo como sinal que os teus pecados já 
estão lavados». Outra vez, «Sepultados com Ele no batismo (Col 
2:12). Todos quantos fomos batizados em Cristo fomos batizados na sua morte» (Rom. 6:3). E assim em todos os lugares. «Todos 
quantos föstes batizados em Cristo já vos revestistes de Cristo.» Nao 
toram batizados por já estarem revestidos. Só os que seguemos 
princípios do romanismo supõem que a obra está feita pelo batismo. O Batismo é uma figura de morrer e ressurgir- não de ser 1a 
morto e ressurgldo. 

Ainda mais; diz-se que o Batismo nos torna membros do 
Corpo de Crist0; mas fisto é mais um ensino que nao 8e acna 

Sscrituras. O Batismo não tem, nem sequer figuradamente, refe 
rência alguma à unidade do Corpo. Por um Espírito somos todos 
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batizado3 em um só Corpo»- não por água. O batismo do Epirito 
6 sélo da fé, como a Biblia muitas vêzes declara. 
havendo crido, Jo3tes seladOs com O Espirito Santo da promesnas 
O 13), E tendo já recebido o Espirito, como no caso de Cornéllo0, epois batizados, para serem reconhecidos entre os crentes. 

o Batlsmo apresenta a doutrina- eu, um pecador vivo, morro ao pecado, e torno a ressurgir para ser aceito no Nome de 
Cristo, como vivo para Deus no poder da Sua ressurreição: daque- 
la operaço de Deus que O levantou dentre os mortos, 

Bem se que se diz: Mas não lemos em S. Marcos, Quem 

No qual tam 

crer e fór batizado» ? Concordo que sim, e diz mais, Será salvor. 
de modo algum, acusar os Batistas de uma falta de Não desejo, 

honestidade em suprimirem êste último, que dá todo o sentido e 
significação a oração, mas digo que mostra como o parecer deles 

Por que não citam a passagem tôda? Podem negar que eu, emais 
crentes que nao somos re-batizados segundo as idéias dêles, somos 
8alvos ? Náo podem, nem querem assim dizer; mas então, por que é 
que citam a passagem incompleta ? Dizer que é necessário acres 
centar à té de uma pessoa a sua obediência [a um rito] para ser 
salva, é coisa que quase ninguém ousarla fazer. 

O que importa, então, o Batismo? E o meio de admitir o 
batizado para um lugar de privilégio. No caso de Cornélio não 
podiam recusar água. No caso do eunuco não havia impedimentoo 
de êle ser batizado. Em 1. Cor. 10 vemos claramente que o Batismo 
ea admissão pública para uma associação exterior com Deus, como 
quando Israel atravessou o Mar Vermelho; da mesma maneira em 
gue a Cela do Senhor é uma igura e expressão de comidae bebida 

de sustento espiritual) no deserto. O Batismo não é sequer uma 
gura de ter vida espiritual, nem de ser felto parte do Corpo de 

impede inteiramente a sua apreciação do sentido da Escritura. 

Cristo, nem de ser teito filho de Deus. No ensino de S. Paulo o 
Batismo signitica a morte ; segundo Pedro ou Ananías, importa sal- 
var, lavar os pecados, em figura. Representa a passagem desde o 

8Tado de um homem pecaminoso para o lugar onde estão os privi 
LO8 divinos, principalmente a presença do Espírito Santo, que 
aentre os crentes como Satanás eatá no mundo. 
eglo e bênção chama-se a Casa de Deus, 1. Tim. 3:15, e tam- 

Corpo grande casa», 2. Tim. 2:20. E mais extensivo do que o 

(Este lugar de 

Corpo de Cristo, que é a Igreja de Deus.) Paulo em Tito 3 reconhe- 
ce a mesma verdade. 
Ou crente 

Então uestão vem a ser: E permitido receber crianças 

mas 
Ou crentes? Crentes, com certeza, se ainda nao foram recebidobs, 
mag arament se foram não o podem tornar a ser. E se o nao foram, 

imente a maneira de Mas seren 03 receber publicamente é pelo Batismo. 

Os obrigados a deixar as nossas crianças de fora, 18SO e, 
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no lugar onde domina Satanás ? Parece-me que a Escritura concede 
aos pais crentes o direito de trazer os seus pequenos a Cristo, mas 
isto agora só pode ser pela morte, segundo o simbolo do Batismo, 

visto que «o que é nascido da carne, é carne». 

Pergunta-se: O que podem fazer as crianças ? Qual é o 
beneficio que obtêm pelo Batismo ? As crianças não fazem nada; 
a graça opera a favor delas. Ninguém se aproxima por aquilo que 
faz. O benefício que alcançam é que são trazidas para a Casa onde 
o Espírlto Santo habita, para serem criadas na admoestação do 
Senhor. 

Admito que não há mandamento para batizar crianças; nem 
tão pouco há para batizar crentes, assim como não há mandamento 
algum para ser batizado. As Escrituras requerem que as crianças 
sejam recebidas. Os que as recebem, recebem a Cristo; e das tals 
é o reino dos céus. O filho de um pai crente é santo. Não duvi 
do por um momento que se morrem são recebidas como salvas no 
céu (veja-se Mat. 18). Quem dirá que não podem ser recebidaas 
na terra pela Igreja ? Mas diz-se: «Então, por que não se lhes dá 
a Ceia do Senhor ?» Porque a Ceia é um simbolo da unidade do Corpo, e elas não pertencem a êste até serem batizadas pelo Espírito Santo. 

Visto que das tais é o reino do céu, não poderei receber a criança para o reino em Nome de Cristo? e sendo em Seu Nome não devia ser por uma figura de morte e ressurreição para o reino? E mais, a Palavra diz explicitamente que são santas, no caso de um dos pais ser crente (não intrinsecamente santas, já se vê), e a passa gem ten uma aplicação imediata ao ponto que estamos considerando. Se um judeu casou com uma pag�, profanou-se. A mulher já era profana, e por isso a mulher e as crianças tinham que ser repudiadas. Isto foi o que a lei ordenou. Porém sobreveio a graça, um dos pais era tido por crente, o outro não. Teriam que se apartar, como devia fazer o judeu? Nãol o incrédulo ficou santi ficado do mesmo modo como o judeu ficara profanado; santificado, não santo, como o judeu foi profanado mas nao era profano; e as crianças eram santas embora as do judeu eram profanas. Quai Quais 1oram, então, as conseqüências no caso do filho do judeu? Nao Não 
profanas. 

podia receber o8 privilégios do Judaismo pela circuncisão profano. O tilho do cristão, sendo santo, estava em condiçoes estava em condições de receber os priviléglos cristãos, incluindo o Batismo. Vemos assl Vemos assim uma declsão bíblica sôbre o ponto, que indica os princípios que uo devem guiar. 
O caso dos Batistas que julgam que êles mesmos náo tin h sido batizados, não oferece dificuldade; é evidente que o dhre 

ser. Nunca foram admitidos formalmente entre os cTISt 6lio) 
a terra, pode ser que pertençam ao Corpo de Cristo (como COr 
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pelo batismo do Espírito Santo, mas nunca foram formalmente 
admitidos à CASA de Deus söbre a terra, a saber, para o lugar 
onde o Espírito Santo habita. 

E bem claro, segundo o Novo Testamento, que o Batismo 
Dunca se apresenta como assunto de obediência. Se assim fôsse, 
serfamos salvos pela nossa obediência; terfamos os nossos pecados 
lavados pela nossa obediência; pois isto é o que se diz do Batismo. 
A 1déia da obediência de um crente a qualquer ordenança é comple- tamente errada, tanto no caso da Ceia do Senhor como do Batismo. 
Se um amigo me diz: «Guarde isto em memória de mim», e respondo, Obedecerei ao seu mandato», o amigo havia de ficar triste. Havia 
de entender que o dom näo era apreciado. 

O assunto é lato, mas o princípio é que os filhos de um crente 
são santos e (longe de as crianças não serem admissíveis aos privi- 
1égios da Casa de Deus) «das tais é o reino dos céus2. 

Achei este estudo entre os meus papéis. Creio que foi escrito ou 
traduzido pelo falecido J. M: Rendell, mas o seu principal interêsse é que 
apresenta alguns ensinos do Sr: Darby sbbre o as8unto-8: E: M 

Carta 47 Ainda Mais Perguntas 

Mutum, Minas 

5-0-1924 
Meu caro irmão. 
Agora vou ver se poderei responder às suas perguntas antes 

de iniciar a minha viagem no dia 12 dêste, pois, de outra maneira, 
r 80 a bordo do vapor que terei tempo suficiente. E ali não terei 
Tecurso nenhum a08 livros necessários para poder satisfazer o seu 
pedido no que diz respeito a certas perguntas mais diticeis. 

1-Satanás: (1) Qual a sua origem ? Como apoiar nas Escrituras 
aJiTmação corrente que ele foi um anjo que quis usurpa7 o lugar de 
2P ue, por isso, foi lançado à terra? Vejo uma base apenas em 
Ped. 2:4 («inferno, cadeias de escuriddo», agui. que significam ?) e 
2) E uma personalidade real ou alegórica? (3) E uma única 
50 ou muitas? (Falam-se de DIABOS e DEMONIOS.) (4) Qual a 
6:129 habitaçdo própria ? Ele vive «nos ares», segundo inferem de Ef. 
6) E verdade que ele no8 tenta ? Toda e qualquer tentação é 
atribuida ele? Se é, ndo nos tira a responsabilidade ? (6) E atribuf 
ele töda a manifestação espírita ? (Os espíritos que nos revelam 

fi n ser maus, näo ?) (7) O caso da tentação de Jó é real ou 
igurado ? (Con Satanás apareceu, falou a Deus, Este lhe respondeu, etc.? 
constdero êste passo bem difiet.) () Na tentaçdo de Cristo, o que 
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